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12e année, N° 5 Mai 1962
pRoyins *VALAfs
Une bouteille tare, gloire du concours qui, chaque 
année, rallie la fleur de nos vignerons et de leurs 
vignes.
Se trouve dans toutes les bonnes maisons. Renseignements par notre Office central, Sion.
E l r Ä L E  I «
une bonne formule pour votre 
santé générale:
chaque matin à jeun un grand 
verre d ’Aproz-Cristal
âéa&t com m e, une. <p(lume
en vente dans tous les magasins
MICROS
aproz
en buvant l’eau minérale naturelle
soulagez et allégez 
votre  foie
~üalals (^OaUis ~öaLais
Le pays des vacances » Das Land der Ferien * For sunshine and holidays
à 1237 m . d 'a l t i t u d e ,  su r la  l ig n e  M a r t ig n y - C h â te la r d - C h a m o n ix ,  
é ta le  ses h ô te ls  e t ses ch a le ts  su r un b a lc o n  e n s o le i l lé ,  fa c e  au  
g la c ie r  d u  T r ie n t  e t a u x  A ig u i l le s - d u -T o u r .
La s ta t io n  est un centre  re n o m m é  d 'e x c u rs io n s  p a r m i  lesque lles  
E m osson-Lac de B a rb e r in e  access ib le  p a r  le f u n ic u la i r e  du  mêm e 
nom , S ix -Je u rs ,  B e l -O is e a u , co l de  la  G u e u la z  q u i  so n t  a u ta n t  
de  b e lv é d è re s  su r la  m a je s tue us e  ch a în e  du  M o n t-B la n c .  C ito ns  
enco re  le  co l de B a lm e, le  col de  la  Fo rc laz ,  le  g la c ie r  d u  T r ien t .  
F in h a u t  se t ro u v e  à  m o in s  d 'u n e  heu re  de  C h a m o n ix -M o n t -B la n c ,  
la  s ta t io n  s a v o y a rd e  de  ré p u ta t io n  m o n d ia le .
Source d 'e a u  ra d io - a c t iv e  (12 u n ité s  M ache) que  l 'o n  d é g us te  au  
p a v i l lo n  de la  g a re .  - Pêche - Tennis.
C u ltes  : c a th o l iq u e ,  p ro te s ta n t  e t a n g l ic a n .  M é d ec in  a tta c h é  à  la  
s ta t io n .  N o m b re u x  hô te ls  e t p en s io ns .  B ureau  d e  re n s e ig n e m e n ts ,  
té l .  0 2 6 / 6  71 25.
Arolla
Pour de bonnes vacances, 
a d res s e z -v o us  à
l 'H ô te l A ig u ille -d e -la -Z a
à A r o l la  /  VS 
S itu a t io n  t ra n q u i l le  
C u is in e  so ign é e  -
- Parc à  au tos
P r ix  de pen s io n  à  p a r t i r  de  Fr. 15.-
Chemin-Dessus s Martigny
Sta tion c l im a t iq u e  p o u r  repos Forêts d e  mélèzes
Pour d e  b e lles  va cances . - V u e  su r les A lp e s  et la  p la in e  du 
Rhône au  Lém an. C u is in e  so ig n é e , te n n is ,  te r ra sse ,  g a r a g e .  C a r 
p o s ta l  3 fo is  p a r  jo u r .  P r ix  f o r f a i t a i r e ,  to u t  c o m p r is ,  p o u r  7  jou rs  
112 f r .  P r ix  s p é c ia u x  a v a n t  e t a p rès  sa ison .  H ô te l en p a r t ie  
ré n o v é ,  o u v e r t  en été .
E x p lo i té  p a r  Daniel Pellaud, propr. Tél. 0 2 6 / 6  15 62
L'Hôtel
ROSABLANCHE à Verbier
Té lé ph on e  7 11 72  - V a la is  - A l t .  1520 m . - T o u t c o n fo r t
vous o f f re  p o u r  sé jou r  en ju in  et en 
sep te m b re  le 8 %  d e  rabais sur pr ix  
d e  haute saison. C u is ine  so ignée. 
S itua t ion  t ra n q u i l le .  Pension Fr. 2 2 -  
33.—  to u t  com pris .  Prospectus.
P ropr ié ta ires  : Fe l lay  & Jull ier.
Sur le c i rcu i t  du  M o n t-B lanc ,  le Télésiège 
de 
l'Arpille
A lt .  1525 -  2040 m.
vous c o n d u i t
en 12 m inutes du
co l  d e  La Forclaz /  M a r t ig n y
sur un vaste
et re m a rq u a b le  b e lv é d è re  
T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  03 45
?
I<3 1 e fa îs  c /u  (E /ra n d - C D u a ï
M A R T IG N Y
E n t iè re m e n t ré n o v é  - C o n fo r t  - Parc - G ra n d e  te rrasse  
Broche a u  fe u  de  b o is  e t ses sp é c ia l i té s
R. F rö h l ic h -M a c h o u d  - Té l. 026 / 6  10 50
-f-lêteL ûjazni
c u i m - u c
1500 m.
HA TEZ VOS VACANCES !
In fo rm a t io n s  p a r  O f f i c e  to u r is m e  
M a r t ig n y  026  /  6  19 40 C h a m p e x  026 /  6  82 27
GLETSCH !
Hôtels Seiler
am R honeg le tscher im Z e n ­
t rum  d e r  g rossa rt igen  A l ­
pe n fah r t  Furka-Grimsel.
Le beau lac a lp in  du  Valais 
près du  G rand -S a in t -B e rn a rd
TOUS LES PLAISIRS DU LAC 
ET DE LA M O N T A G N E  
EN PLEIN SOLEIL
12 HOTELS  
50 LOCATIFS
Piscine chauffée  
Canotage  




TÉLÉSIÈGE DE LA BREYA
En 14 m inu tes, à 2200 m., au cœ ur des A lpes
Tout p o u r  v o t re  b ie n -ê t re  à des c o n d i ­
t ions très avantageuses.
Jard in  a lp in  en fleurs : le spectac le  rare 
d 'u n e  c o l le c t io n  u n iq u e  en Europe.
Tel. 0 2 8 / 3  23 63 - BRIG
M o d e m  e in g e r ich te tes  Haus m it  a l len  K on fo r t  
Bad -  Dousche und  a l le  Z im m e r  m it  W C  
Boxen und  e ig e n e r  Parkp la tz
Besitzer : Farn. Alois Kalbermatten-Schwery
Altitude 2137 m. BELALP sur Brigue OFF
Magnifique station alpestre aux abords du grand glacier d'Aletsch
V ue  im m en se  e t  e x c u rs ion s  n om breuses
T é l é f é r i q u e  BI a t t e  n - B e l  a I p
Id é a l  p o u r  vacances  reposan tes .  
HOTEL BELALP 70 lits Eau c o u ran te .
Hôtel Glacier du Rhône
Ein be rühm tes , he im e l iges  
Haus, v o l l  vo n  Kunstschät­
zen.
Hôtel Belvédère
U n v e rg le ic h l ic h e  Aussichts ­
lage  d i re k t  am G le tsch e r ­
rand.
V e rw a n d te s  H o te l  : Seiler's
E R M I T A G E  A M  S E E
Zür ich  -  Küsnacht
A / ß  S / -J 3
X t f  '~ j ) â p in L è z e
ECOLE A L P IN E  
M O N T À N A - Y E R M À L À
(V a la is )  Suisse A l t i t u d e  : 1500 m ètres
Case p o s ta le  24  Tél.  027  /  5  24  56
I N T E R N A T  - D E M I - 1 NTE R N A T  - E X T E R N A T
G arçons et f i l les d e  6 à 15 ans 
Cours d e  vacances
P R O G R A M M E S  OFFICIELS 
A d m iss io n  des enfanfs  à toutes é p o q u e s  de  l 'année
L e m ois  d e  ju in , 
le m ois des  f leurs.
Vous t ro u v e rez  le repos  
dans u n  c a d re  ca lm e  e t 
con fo r tab le  à 1’
Hôtel A lpenblick  
Zermatt
S itua tion  m a g n if iq u e  en 
face d u  C erv in .
Prix p a r t icu l iè rem en t  
av a n tageux  en  ju in  et 
s ep tem bre .
T é l. 028 /  7 72 84
D . P a n n a t ie r ,  propr .
SIERRE
Le centre  d 'excurs ions du 
Valais. C lim a t le plus sec de  
la Suisse. Tous les sports à 
15 minutes.
R enseignements par l 'O ff ice  
du tour ism e d e  Sierre, tél. 
0 2 7 / 5  01 70.
~HêteL-'J)ensicn / l îc iz y
G R IM E N T Z  -  A l t .  1570 m .
La p e r le  d u  V a l  d 'A n n iv ie r s
O u v e r t  to u te  l 'a n n é e .  Sa ison  d 'é té  e t d 'h i v e r .  V é r i t a b le  sé jou r  
a lp e s t re .  But de  p ro m e n a d e s  e t  d 'e x c u rs io n s .  Belle  ro u te  e n t iè re ­
m e n t  a s p h a l té e  ju s q u 'a u  g la c ie r  de  M o ir y .  T o u t c o n fo r t .  C u is ine  
so ign é e . 40  l i ts .  Eau c h au de  e t  f r o id e  d an s  tou tes  les ch am bre s .  
P r ix  f o r f a i t a i r e s  : Fr. 17.50 à  20.50. P r ix  s p é c ia u x  a v a n t  e t a p rès  
sa ison .  Prospectus. Tél.  027  /  5 51 44, V i t a l  S a la m in ,  p ro p r . ,  
g u id e  e t  d i r .  de  l 'E co le  suisse de  sk i.
/ {  zcLLa 2000
Le Grand Hôtel et Kurhaus
jo u i t  d 'u n e  s i tua t ion  idéa le .  Tout con fo r t .  
F a m il le  Selz, p ro p r ié ta i r e  té l .  0 2 7 / 4  61 61
ZINAL V A L  D 'A N N IV IE R S ,  1680 m.
Cars p o s ta u x  S e r r e - A y e r - Z in a l  
M a g n i f iq u e  ro u te  a u to m o b i le
•'HoteL ?es ~ôiablcns ( ju in  à  f in  se p te m b re )  
185.50F o r fa i ts  d 'u n e  s e m a ine  : Fr. 1 5 4 . -  
R e s ta u ra t io n  so ign é e  à to u te  heure  
S p é c ia le m e n t  a v a n ta g e u x  : ju in  e t dès f in  a o û t
M ê m e  maison :
Hôtel de la Dent-Blanche
EVOLÈNE
té l .  027  /  4  61 05
(d é p e n d a n c e ) ju in  à  f i n  se p te m b re
F o r fa i ts  d 'u n e  s e m a in e :  Fr. 129.50 à  136.50 
C h a m b re s  sans p e n s io n ,  f o r f a i t ,  la  s e m a in e  :
Fr. 4 0 . -
A r ra n g e m e n ts  s p é c ia u x  p o u r  sociétés 
T é lé ph on e  027  /  5  51 23 (dès d é b u t  ju in )  C. H a g e r,  d i r .
L E S  H A U D Ë R E S
Hôtel Edelweiss
T é lé ph on e  027  /  4  61 07 
R e ndez-vous  des a lp in is te s .  A r ­
ra n g e m e n ts  p o u r  sé jou rs .  C u is ine  
e t cave  so ignées .  Eau c o u ran te .  
Pension  : Fr. 16.50 à  19.50. 
C h a u f fa g e .  M ê m e  m a is o n  :
HOTEL P IG N E  D 'A R O L L A , A r o l la  
P ro p r ié ta i re  : A n z é v u i-R u d a z
c.oôlèm 1380 m.
Sta tion de  repos dans le p i t to re sq u e  val d 'H é -  
rens, 25 km. d e  Sion. Deux routes. A i r  sain et 
v iv i f ian t .  Costumes et trad i t ions . Excursions et 
ascensions var iées. -  G u id es  - Pêche -  Tennis. 
Prospectus
H ôte l H e rm itage  70
H ôte l d 'E v o lè n e  75
H ôte l  D t-B lanche 75
H ôte l  Eden 30
H ôte l  A lp in a  20
Pension d 'E v o lè n e  6
i ts, p e n s io n  d è s  Fr. 19.—
»  »  »  »  16.—
»  »  /  »  »  1 6 . —
»  »  . »  »  1 5 . —
» » »  »  1 4 . —
»  »  »  »  1 2 . —
H o t e l -  m u l  B ä d e r  
L e - i ih e r l i a i l VS (1411 m)
*
*







Idea le r Badeku ro rt im G e b irg e  mit 
Therm a lque llen  von  51° C. 
P r iva tbadekab inen  und H a llenschw im m bad
in je d e m  Hotel. 
Heilanzeigen : Rheuma - G ich t - Nach­
w irk u n g  v o n  Unfä llen - F rauenkrankhe iten
B lu tz irku la tion . 
Neu : « CENTRE M É D IC A L  », d ire k t mit 
den  Hotels M a ison  B lanche - G rand  Bain 
ve rb u n d e n . Spezia larzt für physika lische 
M e d iz in ,  spezie l l  R heum aerkrankungen,
FMH, im Hause. 
V e r la n g e n  Sie unsern P rospekt m it Preisliste
A. Willi-Jobin, Dir. -  Tel. 0 2 7 / 5  41 65
ZINAL
1680 m.
L A  P E R L E  D U  V A L  D ' A N N I V I E R S
C entre  a lp in  d e  p re m ie r  o rd re
H ô te l  D iab lons  
H ô te l  Durand 
H ô te l  Besso 
Pension d e  Zina l 
Pension Poste & N ationa l  
Pension Pra long 
Restaurant A lp in a .  C abane  
Bazars, ép ice r ies ,  chale ts  à 
Cars pos taux  S ie r re -A y e r-Z in a l .
S p l e n d i d e  r o u t e  p o u r  a u t o m o b i l e s
Tél. 0 2 7 / 5  51 23 
Tél. 0 2 7 / 5  51 23 
Tél. 0 2 7 / 5  51 82 
Tél. 0 2 7 / 5  51 64 
Tél. 0 2 7 / 5  51 87 
Tél. 0 2 7 / 5  51 86 




* 2 immer ma nn
H ô te l S c h w e iz e rh o f .  Le p e t i t  G ra n d h ô te l ,  
70  lits .  E n t iè re m e n t ré n o v é .  N o m b re use s  
c h a m b re s  avec  b a in  p r iv é  ou  c a b in e t  de 
to i le t te ,  té lé p h o n e .  S w iss -B a r.  C u is in e  e t 
se rv ice  so ign é s .  7  jo u rs  to u t  c o m p r is  dès 
Fr. 1 8 2 . - .  T é lé ph on e  028 / 7  75  21.
H ô te l N a t io n a l -B e l le v u e .  La m a is o n  du  
s p o r t i f .  180 l i ts .  T o ta le m e n t  m o d ern isé .  
C h a m b re s  a v e c  b a in  p r iv é ,  té lé p h o n e .  
G ra n d  B a r -D a n c in g .  O rc h e s tre  p r iv é .  C u i­
s ine  e t v in s  ren om m és . 7  jo u rs  to u t  c o m ­
p r is  dès Fr. 175.—. T é lé ph on e  0 2 8 / 7  71 61.
P our tou s  re n s e ig n e m e n ts ,  s 'a d re s s e r  à  la  
d ire c t io n ,  D r W .  Z im m e rm a n n ,  té lé p h o n e  
028  / 7  71 10, Z e rm a t t .
G ran d  H ô te l
100 lits -  1er rang
Heureuse ré un ion  d 'a n c ie n n e  t ra d i t io n  
h ô te l iè re  et d e  to u t  c o n fo r t  m o dern e .
Tél. 0 2 8 / 7  81 07 -  08
Dir. R o land G ü rke
Branda lp  i 7 0 0 r
1230 m FUnterbäch
Brig <------------- *  R A R O N
'HcteLs isoo m
Les h ô te ls  en v o g u e  a u  L O B t S C h O l l f ä l
G ra n d  cen tre  d 'e x c u rs io n s  e t  ascens ions . S i tu a t io n  d o m in a n te  
et e ns o le i l lé e .  Repos, d é te n te ,  to u t  c o n fo r t ,  b a in s ,  cu is ine  
s o ign é e , sp é c ia l i té s  e t  v in s  du  p a y s
Tél. 028  / 7  51 51 H. G ü rk e ,  d i r .
I ECYAI  HOTEL
Crans s/ Sierre (Valais), 1500 m.
a s
A  p ro x im ité  du  g o l f  (27 trous)
H ôte l nouve lle m e n t agrand i et transform é
Toutes les chambres avec bains et douches 
et W C  privés
G édéon Barras, dir. - Tél. 0 2 7 / 5  26 31
Hôtel Walliserliof
Saas-Fee
P re m iè re  m a is o n  d e  la  s ta ­
t io n  avec  to u t  c o n fo r t  -  L i f t  
Bains p r iv é s ,  douches. C h a m ­
b res avec  té lé p h o n e  - Rest., 
b a r ,  d a n c in g ,  tenn is .
H ein r ich  Z u r b r ig g e n - lm b o d e n ,  p ro p r .  f i  028 /  7 82 96
& &  S a ison  é té  e t  h iv e r
H ô t e l  D o m  La m a 'son de  f a m i l le  c o n fo r ta b le  
p o u r  vos  vacan ces  d 'h i v e r  e t  d 'é té .  
L i f t ,  b a in s  p r iv é s ,  douches, té lé p h o n e ,  
r a d io .  Ba lcons, te r ra sse ,  ja rd in  de 
repos .  Q u ik -B a r ,  d a n c in g .
T ou t co m p r is ,  de  Fr. 20.— à 3 9 .—. 
Tél. 028  /  7  83 33 - 34
Jos. S up e rsaxo , p ro p r .
S A A S - F E E
“' f i ê i c l  <:~C,ôi4ZLn£j Û j a t n i
Pro p r .  : B runo  Im s e n g -T o r re n t  - Tél.  028 / 7  81 93 - Toutes les 
c h am bre s  eau  c o u ra n te ,  r a d io ,  té lé p h o n e ,  b a lc o n  - Douches p r i ­
vées - G ra n d e  te r ra sse  e n s o le i l lé e  - H a l l  s p a c ie u x  - O u v e r t  to u te  
l 'a n n é e .
^ /o ie  d e  o i o r e  
e f  B r a i e s  v a c a n c e s  a u
I Parc-Hôtel à Verbier
Une maison d e  classe sise au 
sole i l ,  dans un a d m ira b le  cad re  
de  ve rdu re .  C ham bres avec ba in , 
té lé p h o n e  et rad io .  60 lits. Sa lon- 
ba r  in t im e  avec che m inée  fran­
çaise. Ascenseur. Sa cu is ine fine, 
le carno tze t valaisan avec ses 
spécia l i tés du  te r ro i r  et la cave 
où v ie i l l issen t les g rands vins, 
sat is fe ron t les gourm e ts  les plus 
exigeants. Depu is les ba lcons, un 
panoram a g ra n d io se  sur les mas­
sifs du  G ra n d -C o m b in  ef du  M o n t -  
Blanc s 'o f f re  au regard .
Louis Perrodin ef famille Tél. 0 2 6 / 7  14 74 - 75
E i l V j R  >
SIO]
D é p a r t  de  18 l ig n es  de  cars p 
to u r is t iq u e s  du  V a la is .  A é ro d r t
Photo Schmid. Sion
' y '  la c h â t e la in e  d u  R h ô n e ,
la  tê te  d 'é t a p e  p r é f é r é e  e n t re  L a u s a n n e  e t  M i la n  
' •S  a v e c  s o n  i n o u b l i a b l e  s p e c ta c le  p a n o r a m iq u e  « S on  e t  l u m iè r e  »
o s ta u x .  C e n tre  d 'e x c u rs io n s  p e r m e t ta n t  de  v is i te r ,  a v e c  re to u r  d a n s  la  m ê m e  jo u rn é e ,  to u te s  les s ta t io n s  
3me avec  v o l  su r les A lp e s .  Tous re n s e ig n e m . : O f f i c e  d u  to u r is m e  de S ion  e t e n v ir o n s ,  té l .  0 27  /  2 28 98.
Hôtel de la Paix et Planta
60  l i ts .  C o n fo r t  m o d e rn e .  R e s tau ra n t  re n o m m é .  G ra n d  
p a rc  p o u r  a u to s .  Terrasse . J a rd in .  T é lé d i f fu s io n .
Té lé ph on e  2 14 53 e t 2  20 21 J. Escher
Hôtel Hermann G e ig er S .A . (ò l'entrée ouest de sion)
38 l i ts .  C o n s t ru c t io n  récente . C o n fo r t  m o d e rn e .  Son 
re s ta u ra n t  f ra n ç a is .  Sa b ra s s e r ie .  Parc à  v o i tu re s .
Téléphone 2 46 41 R. Gautier, directeur
Hôtel de la Gare
75  l i ts .  - B rasser ie . R e s tau ra n t .  C a rn o tz e t .  - Terrasse 
o m b ra g é e .  Parc p o u r  au tos .
Té lé ph on e  2 17 61 R. G r i IS S
N o u v e l
Hôtel-Garni Treize Etoiles près de io gare
T o u t c o n fo r t .  Bar.
Téléphone 2 20 02 Fam. Schmidhalter
Hôtel du Soleil
30 l i ts .  R e s tau ra n t .  T e a - ro o m . Bar. Toutes sp é c ia l i té s .  
Parc p o u r  au to s .
Téléphone 2 16 25 M . Rossier-Cina
Hôtel du Cerf
43 l i ts .  -  C u is in e  so ig n é e . V in s  de  p re m ie r  c h o ix .  
T e o - ro o m  a u  5e é ta g e .
Téléphone 2 20 36 G. Granges-Barmaz
Hôtel Nikita c o n f o r t  m o d e r n e
« A U  CO UP DE FUSIL » (C ave  v a la is a n n e ) .  P ou le t.  
Entrecô te . Racle tte .
Rue P o r te -N e u v e  - Té l. 2 32 71 - 72  W . Sigmund
Hôtel-Restaurant du M id i
Re la is  g a s t ro n o m iq u e .  - H ô te l e n t iè re m e n t  ré n ové . 
Douches. Ascenseur.
H. Schupbach, c h e f  d e  c u i s i n e
Auberge du Pont Uvrier-Sion ro u te  du  s im p io n
Rela is  g a s t ro n o m iq u e .  C h a m b re s  c o n fo r ta b le s .
F. Brunner, c h e f  d e  c u i s i n e
N o u v e l
HÔtel-G am i La Mdtze (à  l 'e n tré e  de  la  v i l le )
To u t c o n fo r t
Té lé ph on e  2 36  67 S. Lattion
S I O N ,  V I L L E  D ' A R T
A  c h aq ue  c o in  de  la  v ie i l le  v i l l e ,  le  v o y a g e u r  f a i t  a m p le  m o isso n  de d éc o u v e rte s  a r t is t iq u e s .  I l p e u t  a d m ire r  l 'H ô te l  de  V i l le ,  ache vé  en 1657, 
q u i  a  g a r d é  son  c lo c he ton ,  son  h o r lo g e  a s t ro n o m iq u e  e t,  à  l ' i n té r ie u r ,  ses p o r te s  e t b o is e r ie s  scu lp tées . Dans le  v e s t ib u le  d 'e n t ré e ,  une  p ie r re  
m i l l ia i r e  e t d ive rses  in s c r ip t io n s  ro m a in e s  d o n t  l 'u n e ,  la  p lu s  a n c ie n n e  in s c r ip t io n  ch ré t ie n n e  en Suisse, est d a té e  de  l 'a n  377. La rue  du  
C h â te a u  p e rm e t  de g a g n e r  la  c o l l in e  de  V a lé re  sur la q u e l le  a  é té  é d i f ié e  la  si c a ra c té r is t iq u e  C o l lé g ia le  d u  m ê m e  n o m , co nn ue  a u  lo in  
p o u r  ses f re s qu e s ,  ses s ta l le s ,  ses c h a p i te a u x  scu lp tés , son  v ie i l  o rg u e  (le  p lu s  a n c ie n  d 'E u ro p e ,  e n v i r o n  1475) e t  ses r iches  o rn em e n ts  
l i tu rg iq u e s .  A  p ro x im i t é ,  un m usée h is to r iq u e  e t un m usée d 'a n t iq u i t é s  ro m a in e s  m é r i te n t  v is i te .  Les ru in e s  d u  c h â te a u  de  T o u rb i l lo n ,  
in cen d ié  en 1788, se d re ssen t su r la  c o l l in e  v o is in e  fa c e  à  un m a je s tu e u x  p a n o r a m a  a lp e s t re .  Descendons en v i l l e  p o u r  s a lu e r  a u  p a ssa ge  
la  M a jo r ie  (a n c ien  p a la is  é p is c o p a l d e v e n u  m usée),  la  m a is o n  d e  la  D iè te  où  so n t o rg a n is é e s  c h a q u e  a nn é e  des e x p o s i t io n s  d 'œ u v re s  d 'a r t ,  
la  C a th é d ra le  m i - ro m a n e  m i -g o th iq u e ,  l 'é g l is e  de  S a in t -T h é o d u le ,  la  m a is o n  S u p e rs a x o  a v e c  son re m a rq u a b le  p la f o n d  sc u lp té  de  M a la c r id a  
( X V I e siècle) e t la  T o u r  des Sorc ie rs , d e rn ie r  v e s t ig e  des re m p a r ts  q u i  e n to u ra ie n t  la  c ité .
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1500 -  1700 m.
La terrasse ensoleillée de la Suisse
Accès fac i le , à une d e m i-h e u re  d e  S ierre ( l ig n e  d u  S im p lon ),  pa r  les services d e  la C om pagnie  de  chemin 
de fer et d'autobus SMC ou pa r la ro u te  to u r is t iq u e  d e  p re m ie r  o rd re  S ie r re -M o n ta n a -V e rm a la  (15 km.)
Tennis —  G o lf  —  Plage naturelle —  Equitation —  Pêche —  Canotage
bois —  G arden-golf
Excursions —  Promenades sous
N ouve au  : T é lécab in e  des V io le t te s  -  P a t ino ire  d 'é té
HOTELS ET P EN SIO N S Lits D irec t io n
V i c t o r i a ................................. . 100 R. B o n v in -T ro i l le t
P a r c .............................................. . 100 Fr. B onv in -S chü rch
Beau R e ga rd  .......................... . 60 Ch. Barras
V a l a i s i a ................................. . 100 F. Barras
C u r l in g  ................................. . 55 M m e  G. Barras
S a in t - G e o r g e ........................... . 55 W . F ische r-Lauber
G ra n d s  D u c s ........................... . 40 G. Duc
R e g i n a ........................................ . 30 A . P err in
C e n t r a l ........................................ . 50 Fam. P ede rso l i
B e l l a v i s t a ................................. . 45 A . Rey
E l d o r a d o ................................. . 40 Francis B on v in
A t l a n t a ................................. . 25 M . Rey
. 48 P. Fischer
Les A s t e r s ........................... . 40 R. C re t to l -B a r ra s
Je an ne  d 'A r c  . . 30 C a r ls s o n -H e rre n g
P r im a v e ra  ........................... . 30 E. M é g e v a n d
M o n t-P a is ib le  . . 40 E. Berc laz
H e l v e t i a ................................. . 30 G. S im on-R ey
. 30 Fr. B onv in
de  la  Forêt ........................... . 20 A .  Beney
M i ra b e a u Fermé p e n d a n t  la  p é r io d e  de  re c o n s tru c t io n
B ea u -S o le i l . . .  20 E. G le t t ig -M o u n i r
C h a n te c le r  . . . . . 15 E. G u e n a t
M i re m o n t  . . . . . . . 12 M l le  1. C o t t in i
W e is s h o rn . . . 12 M m e  B enett i
M o n te -S a n o . . . 12 C. C o t t in i
P r im ero se  . . . . . . .  35 Sr. V re n i  A m s le r
La P ra ir ie . . .  20 M m e  S o ld a t i
S i lv ia ,  g a r n i  . . . . 10 M l le  E b e r l in g
F a r i n e t ........................... L. W ic k i
B luche  :
de la  G are . . .  30 M m e  1. Berc laz
de  la  Poste . . .  5 R. C l iv a z
INSTITUTS, P E N S IO N N A T S , M A IS O N S  D 'E N FA N TS
B la n c h e -N e ig e . . . 20 M m e  L. B erc laz
Cocc ine lles . . . 50 S. de Q u a y
C h â te la in ie . . . 90 Dr R. A .  Duptr is
B luche :
Les Roches . . .  40 M a rc e l  C l iv a z
Prés-F leur is . . .  40 M. e t M m e  R. C l iv a z
Tous renseignements par l’Office du Tourisme de Montana, téléphone 02715 21 79
R é g i o n s  su i sses  d u  M o n t - B l a n c  e t  d u  G r a n d - S a i n t - B e r n a r d
Carrefour international, centre de  tourisme, relais gastronomique, la vil le du parking
est à l 'a v a n t -g a rd e  du  p rog rè s  g râce  à sa p isc ine  o ly m p iq u e ,  son tennis, son stade m u n ic ipa l ,  son te rra in  
de  c a m p in g  d e  1re classe, son a u b e rg e  d e  jeunesse m o d è le ,  sa p a t in o i re  a r t i f ic ie l le .
Le Vala is, la R iv iera  suisse (lac Léman), le va l d 'A o s te ,  la H au te -S avo ie  son t à la p o r te  d e  v o t re  hô te l.  
Plus d e  25 té lé p h é r iq u e s ,  té lés ièges  ou chem ins d e  fer d e  m o n ta g n e ,  d e  400 à 3800 m. d 'a l t i tu d e ,  dans 
un rayon de  mo ins  d e  45 k i lom ètres .
Hôtels et restaurants confortables
Hôtel ou Auberge Téléphone Propriéta ire ou 
Directeur
026
R hône, g a r n i 6 07  17 J. M é t ra i 84
G ra n d -S a in t -
B e rna rd 6  16 12 R. e t  P. C re t te x 65
F o rc la z -T o u r in g 6 17 01 A .  M e i l l a n d 56
G ra n d -Q u a i 6  10 50 R. F röh lich 50
C e n tra l 6  01 84 O . Kuonen 45
K luser & 
M o n t-B la n c 6 16 41
S. M o ré a - 40
E to ile  
G a re  & 
Te rm inus
6 03 93 
6  15 27
H .S t e l lw a g , d i r .  
M . B e y tr ison
40
35
Suisse 6  12 77 P. Forstel 20
P o n t-d u -T r ie n t 6  58 12 G . G ro b é ty 16
S im p lo n 6  11 15 R. M a r t in 15
Tour is tes 6 16 32 C. M o re t 8
A lp in a 6 16 18 M m e  G a i l la r d 4
M a r t ig n y - B o u rg
M o n t-B la n c 6  12 44 E. C h e v i l lo d 22
Tunne l 6  17 60 J. U l i v i 20
3 C o uron n es 6 15 15 M . P i t te lo u d -  
A b b e t
15
V ie u x -S ta n d 6 19 10 C. B a l la n d 5
Place 6 12 86 J. M é t r a i l le r -  Z e rm a t te n
4
Poste 6 15 17 J. Fa rq ue t 4
B eau -S ite
C hem in -D essus 6 15 62 D. P e l la u d 45
B e lvédère  
Chem .-Dessous 6 10 40 M m e  Bauer 50
S pé c ia l i té s  g a s t ro n o m iq u e s .  Tous les p ro d u i ts  du  V a la is  : f ra is e s  et a b r ic o ts ,  v in s  
e t l iq u e u rs ,  f ro m a g e s ,  ra c le t te ,  fo n d u e ,  v ia n d e  séchée, cu re  d 'a s p e rg e s  e t de 
ra is in s ,  t ru i te s .
* * * * * * * * * * * * * * *
Vers Chamonix par >e chemin de fer 
Martigny-(Melarti
Sauvage et p i t to re s q u e  va l lé e
S ta t io n s :  V e r n a y a z  - G o rge s  du  T r ie n t  - Cascade  de Pisse- 
va che  - D o ré n a z -A le s s e  ( té lé fé r iq u e )  - S a lv a n  - Les G ra n ­
ges - Les M a ré c o t te s  ( té lé s ièg e  de  La C reusaz) - Le T ré t ien  
(G o rg e s  du  T r ièg e )  - F in h a u t  - B a rb e r in e  - T r ie n t  -  La 
Fo rc laz  ( té lé s iè g e  de l 'A r p i l l e )  - R a vo ire .
Le C irc u i t  des v in s  e t des 
f r u i t s .  Le ja r d in  de  la  S u is ­
se. Route p o u r  O v ro n n a z  
s /  L ey tro n .  T é lé fé r iq u e  p o u r  
Isé rab le s .
Par les rou tes  de La Fo rc laz- 
T r ie n t  e t  du  G ra n d -S a in t -  
B e rn a rd ,  M A R T IG N Y  ten d  
la  m a in  à  la  France e t  à  
l ' I t a l i e
C h e m in  s /  M a r t i g n y  e t R a v o i re  p a r  les cars p o s ta u x  de
Martigny-Excursions.
Au Pays des Trois Dranses
Les tro is va l lées accue i l lan tes  par
le che m in  d e  fe r  M a T t i g l i y - O r S i f r e S  
ses services au to m o b i le s  et les cars postaux de  
l'entreprise Louis Perrodin, Bagnes.
V e rb ie r  : Té lés iège  de S a v o le y re s ,  té lé c a b in e  de  M é d ra n ,  
té lé fé r iq u e s  des A t te la s  e t du  M o n t-G e lé .
M a u v o is in  : G ra n d  b a r ra g e .
C h a m p e x  : son lac , ses fo rê ts ,  té lé s iè g e  de  La B reya .
La F o u ly  -  V a l -F e r re t  : au  p ie d  des g la c ie rs .  
G ra n d -S a in t -B e rn a rd  : son hosp ice ,  ses ch iens , son lac , 
té lés iè g e  d e  La C h e n a le t te .
Serv ice  d ire c t  p a r  a u to c a r  M a r t ig n y - A o s te  d u  1er ju in  au 
30 s e p te m b re .
R e nse ignem en ts , o rg a n is a t io n  de  courses p o u r  soc ié tés , p o u r  c o n te m p o ra in s ,  c h a n g e , b i l le ts ,  p ro spe c tus  : O f f i c e  ré g io n a l  du 
to u r is m e  de  M a r t ig n y ,  té lé p h o n e  0 2 6 / 6  00 18 (en cas de  n o n - ré p o n s e  : 0 26  / 6  14 45) ou à  la  d i re c t io n  des C h em in s  de  fe r  
M a r t ig n y -O rs iè re s  e t  M a r t ig n y - C h â te la r d ,  M a r t ig n y ,  té lé p h o n e  0 2 6  / 6  10 61.
Lausanne M o n ta n a
M o n tre u x




F io n n a y -
M a u v o is in
V e rn a y a z
S a lv a n
Les M a ré c o tte s  




S im p lo n
M i la n
 des V in s
e t des F ru its
La Fou ly - 
V a l  Ferre t G ra n d -S a in t -B e rn a r d  V e rb ie r
Au-dessus 
de la brume 
et du brouillard
LA CREUSAZ
5/  Les M arécoH es-S a lvan (1800 m.)
Photo Gyger, Adelboden
Panorama sans égal 
du Mont-Blanc 
à l’Eggishorn
chcmin fez /lîazliqnii~  d k â lc la zb  - (ZhaMônix
ou pa r la
p i t to re sq u e  ro u te  à autos M a r f igny -S a lvan -L es  M a réco t tes ,  q u i  a b o u t i t  à la s tat ion in fé r ie u re  du
‘t é l é s i è g e  ? e  L a  ( Z z c u s a z  (11 o o - is o o  m.)
q u i  p e rm e t d 'a t te in d re  en 15 m inutes un des p lus vastes b e lvé d è re s  d e  Suisse rom ande . A u  p la is ir  d ’une 
m o n té e  à travers pâ turages  et forêts , du ran t  la q u e l le  le v o y a g e u r  d é c o u v re  l 'un  après l 'au tre  des 
sommets imposants dans leur  b lancheu r,  succède l 'ench an te m en t  d e  se t ro u v e r  face à un panoram a 
insou pçon né .
UN G R A N D  RESTAURANT
c o n fo r ta b le ,  p ra t iq u a n t  des p r ix  m odérés, est o u ve r t  tou te  l ’année à La Creusaz
HOTELS ET P EN S IO N S  D A N S  LES S TA T IO N S  DE LA  V ALLEE :
Salvan H ôte l B e l levu e
— des G orge s  du  T r iège
— de  l 'U n io n
P ension  du  Lu is in
Pension d 'e n f .  G o i -M a t in
— — Les H iro n d e l le s
— — Le M o u l in
— — M o n  P la is ir
Les Marécottes
H ô te l B e lm o n t
— J o l im o n t
— des M a ré co tte s
P ension  de  l 'A v e n i r
— d u  M o n t-B la n c
— des 1000 E toiles
Les Granges
H ô te l G a y -B a lm a z  
Pension  M o n  Sé jou r
B IOLEY
Pension  Le C h a le t
G ra n d  c h o ix  de ch a le ts  lo c a t i f s
R ense ignem en ts  e t  p ro spe c tus  p a r  les Sociétés d e  d é v e lo p p e m e n t  de S a lv a n  e t  des M a ré co tte s .
Ses lapis vous séduiront
O r ie n t  -  M o q u e t te  
Berbères  -  Bouclés
so n t m ie u x  e t m o in s  chers... 
Revêtem ents  de  so l en p la s t iq u e  
Pose de ta p is  de  fo n d
La G la c iè re  
S IO N ,  G d -P o n t
Le magasin  spéc ia l isé  dans 
la ven te  d e  tapis en Valais
ÇS 027 /  2 38  58




R é ou ve rtu re  
le  1 er a v r i l
N o t re  té lé fé r iq u e  a m è n e  les to u r is te s  en 8 m in u te s  su r le co l,  
d 'o ù  ils  jo u is s en t d 'u n  p a n o r a m a  u n iq u e .  A u  p r in te m p s ,  la  G e m m i 
o f f r e  a u x  sk ie u rs  des p o s s ib i l i té s  i l l im i té e s .  C o n d i t io n s  d 'e n n e ig e ­
m e n t a b s o lu m e n t  sûres. Passages p a r  le  W i ld s t r u b e l  su r La Lenk, 
M o n ta n a ,  V e r m a la  e t A d e lb o d e n .  En été, le  co l de  la  G e m m i se 
p rê te  fa c i le m e n t  co m m e  e x c u rs io n  du  d im a n c h e  p o u r  des f a m i l le s ,  
m êm e avec  de  p e t i ts  e n fa n ts .  P rospectus à  d is p o s i t io n .  Rense i­
g n e m e n ts  p a r  S p o r th ô te l  W i ld s t r u b e l ,  f a m i l l e  Léon d e  V i l l a .
BANQUE CANTONALE ou VALAIS







M A R T IG N Y
S A IN T -M A U R IC E
M O N T H E Y
ZERMATT
SAAS-FEE
M O N T A N A
CRANS
ÉVOLÈNE
S A L V A N
C H AM PÉ R Y
VERBIER
Paiement d e  chèques  tou r is t iques  
C han ge  d e  m onnaies  é trangères 
C orrespo ndan ts  à l 'é t ra nge r  
Locat ion  d e  cham bres fortes
V V .V /  VI/ vl/> M /  x»/..X /  X /  XI/ x»z xlz x lz  v>z v lz  viz
z ts  z lx z ix z ix z ix z !x z ix z ix z l^ z j \  z jx  z*x z 4x  z 4\"  z t— îx z ï - z î — î ~ î ~ î \  
sk : XVix X ZÏ
Monsieur, on vous observe... $
V J
F soignez votre silhouette ! -j
Portez un vêlement
H H 0 H A U 4 M *
Le spécialiste du vêtement masculin
Roger Krieger, place Centrale, Martigny-Ville
Z--X!Z-X?Z-_X?Z-^vf>.V>Zi \ ^  \ j z \ j z .  v|z \ ! /  xîz xïz xîz xîz xlz x?z \?z xtz \ îz  xf
x_zi\ / i x  / IV  zix z ix  z ix  z ix  y iv "
M êm e maison à Verbier
P L A N A C H A U X
(1055-1800 m.)
Plus de 
100 ans de tourisme
Accès fa c i le  p a r  la  ro u te  
ou  p a r  le  t r a in
D ix  cou r ts  de  te n n is  - P iscine c h a u f ­
fée , e n t iè re m e n t  ré n o v é e , 800 m 2 . 
T e m p é ra tu re  s ta b i l is é e  à  21° -  G a r -  
d e n -g o l f  - Pêche en r i v iè r e  - E xcur­
s ions e t  ascensions
CHAMPÉRY
N o m b re u x  ch a le ts  e t a p p a r te m e n ts  
à  lo u e r .  Une lis te  d é ta i l lé e  est à  
d is p o s i t io n  à  l 'O f f i c e  d u  to u r is m e .
N o m b re u s e s  e x c u rs ion s  a u  d é p a r t  de 
P la n a c h a u x  à  t ra v e rs  les p â tu ra g e s  
é m a i l lé s  de  f le u r s  : g e n t ia n e s ,  a n é ­
m o n es , rh o d o d e n d ro n s ,  o rc h is  v a n i l lé ,  
a rn ic a ,  pensées s a u v a g e s ,  e tc . C r o ix  
de C u le t,  30  m in .  ; P o in te  de  R ip a i l ­
les, 90  m in .  ; Lac V e r t ,  9 0  m in .  ; P o r ­
tes du  S o le i l ,  9 0  m in .  ;  co l de  C o ux  
( f ro n t iè re  f ra n ç a is e ) ,  2 h. 30.
Tous re n s e ig n e m e n ts  p a r  l 'O f f i c e  du  
to u r is m e  de C h a m p é ry ,  té lé p h o n e  
025 /  4  41 41
A utom otrices confortables et rapides
du chem in de fer
Pension depuis Prix forfaitaires
HOTELS Lits P ro p r ié ta i re Tél. (025) 3 jours § à partir de 3 jours
O * d e  C h a m p é ry 70 M a rc  D é fa g o - W ir z 4 42 45 1 9 , -  à 3 6 , - 2 2 , - 4 1 , -
D *  Suisse 70 Em. D é fa g o 4 42 42 1 7 , -  à 3 2 , - 19,50 3 6 , -
□  *  B ea u -S é jou r 50 Y. C u rc h o d -A v a n th e y 4 41 60 16,— à 3 0 , - 18,50 3 4 , -
O *  des A lp e s 40 F. B a le s t ra -T ro m b e r t 4  42  22 16,— à 3 0 , - 18,50 à 3 4 , -
* Berrà 30 F a m il le  B. Berrà 4 41 68 14,— à 1 7 , - 1 6 , - 2 0 , -
*  du  Parc 50 Fam. A .  T ru f fe r 4  42  35 14,— à 16,50 1 6 , - à 1 9 , -
P EN SIO N S
* Dents B lanches 30 M . R. C h e r ix 4 41 28 1 3 , -  à 1 7 , - 1 5 , - à 19,50
* Je a n n e tte 15 M . S a n ta n d re a 4  42 56 1 3 , -  à 1 7 , - 1 5 , - à 19,50
* Les Terrasses 20 R. M o n n ie r -S te t t le r 4  41 44 1 3 , -  à 1 7 , - 1 5 , - 19,50
* La P a ix 12 R. M o n n ie r -S te t t le r 4  42 84 13,— à 1 7 , - 1 5 , - 19,50
* Rose des A lp e s 15 B. C h r is t in a t - A v a n th e y  4  41 18 13,— à 1 7 , - 1 5 , - 19,50
*  de  la  G are 13 M . M a rc la y  e t Sœurs 4 41 29 1 3 , -  à 1 7 , - 1 5 , - 19,50
O G ra n d  P a rad is 15 F a m il le  B oc h a ta y 4 41 67 1 2 , -  à 1 4 , - 1 4 , - à 16,50
O Belle-Roche 15 F a m il le  B e llon 4  41 70 1 2 , -  à 1 4 , - 1 4 , - 16,50
O d u  N o rd 10 R. Lana 4  41 26 1 2 , -  à 1 4 , - 1 4 , - à 16,50
(d o r to i r  avec  30  couchettes)
*  V a la is  (g a rn i )  30  J. E x h e n ry  4  42 33 (ch. e t p e t i t  d é j. )  12,— à 15,—
§ En p lu s  d u  p r ix  de  p en s io n  : 12 %  de  s e rv ic e ;  t a x e  de  s é jo u r  Fr. 0 .60 .
Ces s u p p lé m e n ts  s o n t  c o m p r is  d an s  les p r i x  f o r fa i t a i r e s .
O P a r t ie  des c h a m b re s  a v e c  b a in s  p r iv é s .
*  Eau cour , d an s  tou tes  les c h am bre s .  °  Eau co ur ,  d an s  p a r t ie  des ch am bre s .
A I G L E - 0 L L 0 1 V - M 0 1 V T H E Y - C H A M P É R Y
Ecoles, hom es d 'e n fa n ts ,  p e n s io n n a ts
Ecole « A lp in a  ». E tudes -  S p o r t  - S an té . — 
Jeunes g ens  de  8 à  18 ans . — S ections  c la ss iq ue , 
s c ie n t i f iq u e ,  co m m e rc ia le .  Cours de  vacances  
ju i l le t - a o û t .
D ir .  J .-P . M a lc o t t i - M a r s i l y ,  té l .  025  / 4  41 17
H o m e -é co le  « Eden ». Pension  p o u r  f i l le t t e s  et 
g a rçon s  dès 3  ans . S é jou r de  vacan ces  e t d 'é tu d e s .  
Cure  p o u r  e n fa n ts  d é l ic a ts .
D ir .  M l le s  L. H e im g a r tn e r  e t M . H u g u e n in ,  
in s t i t .  d ip lô m é e s ,  té l .  025 /  4  41 36
P e n s io n n a t  « F lo r is s a n t  » (L a us a nn e ),  p o u r  je u ­
nes f i l le s  dès 14 ans . Cours de  va cances  d 'é té  
à  C h a m p é ry .
M m e  J. F a v re -Q u in c h e ,  d i r . ,  té l .  025 / 4  41 65
P e n s io n n a t  J u a t  (N y o n ) .  C ours  d e  va cances  d 'h i ­
ve r  à  C h a m p é ry ,  p o u r  jeunes  f i l le s  de  12 à  20 
ans. Eté a u  b o rd  d u  la c  Lém an. E tudes e t  sp or ts .
M .  e t  M m e  Ch. P. J u a t ,  
té l .  0 2 5 / 4  42 7 7  - 022  / 9  52  14
Téléphérique 
Champéry-Planachaux S.A.
Accès à la belle région 
de Planachaux par le
Aussi p res t ig ieux  %  I  Jeune station
l'é té que  l 'h ive r  W 1 Vacances m odernes
A  qu e lq u e s  k i lom è tres  d e  la c é lè b re  ar tè re  N ORD-SUD du  G ra nd -S a in t -B e rn a rd
Par té lé fé r iques  vers le
Mont-Gelé
(3023 m.J
lie plus haut b e lv é d è re  rom and  
atteint par remontées 
m écaniques
*
En un regard  
toutes les 
A lpes
O u v e r t  sur
des espaces ill im ités...
A  l 'a l t i t u d e  de  1500 m è tre s ,  o u v e r t  
su r des espaces i l l im i té s ,  V e r b ie r  est 
une im m en se  te r ra sse  d o m in a n t  les 
v a l lé e s .  Du sud  ( fa c e  a u x  m a s s ifs  du  
M o n t-B la n c  e t du  G ra n d -C o m b in ) ,  
s o le i l  e t lu m iè re  lu i v ie n n e n t  à  p r o ­
fu s io n .  En h iv e r ,  in s o la t io n  m o y e n n e  
de  7  à  8 heures p a r  jo u r .  A u  n o rd ,  
les m o n ta g n e s  a u x q u e l le s  la  s ta t io n  
s 'a do sse  b a r re n t  la  ro u te  a u x  n u a ­
ges e t a u x  c o u ra n ts  f r o id s .  Le p a y ­
s age  a u x  pen tes  douces  e t  t r a n q u i l le s  
d ispe n se  c a lm e  e t repos .
O n  y  accède d e p u is  la  l ig n e  d u  S im ­
p lo n  p a r  un t r a in  de  m o n ta g n e  e t  le 
ca r p o s ta l  ou  p a r  une  e x c e l le n te  ro u te .  
23 hô te ls  e t p en s io ns ,  p lu s  de  450 
ch a le ts  lo c a t i f s  (1000  l i ts  d a n s  les 
h ô te ls  et 4500  l i ts  d an s  les ch a le ts ) .  
6  te n n is  - P isc ine c h a u f fé e  - G a rd e n -  
g o l f  - Bars - D anc ings .
9 te n n is ,  g a r d e n - g o l f
H OT E L S
Hôte l Lits Tél. P ro p r ié ta i re
P iscine c h a u f fé e ,  v a s te  te r ra in  
H ô te l Lits
d e  je u x  
Tél. P ro p r ié ta ire
H ô te l de  V e rb ie r 79 7  13 47 P. Bruchez Poste 35 7 12 20 A . O r e i l le r
B e l levue 28 7 11 38 A . Lu is ie r
S p o rt-H ô te l 70 7  13 40 A . G a y -d e s -C o m b e s P ie r re -à -V o i r 20 7 13 88 D é le z -S au gy
P arc -H ô te l 60 7  14 74 L. P e r ro d in A u  V ie u x -V a la is 20 7 15 55 M . C o r th a y
7 n  72 C o to g n e 18 7 11 05 A .  C o r th a y -G ro s sR osa-B lanche 60 7  12 74 F e l la y -H o w a ld Touris tes 18 7 11 47 V a u d a n
Eden 55 7 12 02 J. M é t ra i Rob inson 15 7 11 13 M . C a rro n
La Rotonde 15 7 15 28 M l le  S. B ircher
G ra n d -C o m b in 50 7  15 16 Ed. Bessard Pens ion  Besson 12 7 11 46 Besson Frères
A lp in a 50 7  13 44 M e i l l a n d  Frères V e r lu is a n t 7 11 09 H. M ic h e l lo d
Fa rinet 50 7  13 56 G . M e i l l a n d C a s a n o v a 27 7 16 26 Essellie r
M o n t-F o r t 45 7  13 75 G e n o u d -F iv e l (18 au  d o r to i r )
E rm ita g e 45 7  15 77 B ru de re r H om e P e t i t  M o in e a u 20 7 14 50 M l le  Y. M ic h e l lo d
Rosalp 45 7  13 28 Roger P ie rroz H om e C la rm o n t 20 7 11 73 L. V u i l le
C e n tra l 40 7 13 25 F. G u a n z i r o l i Ecole T œ p f fe r 24 J. G a b io u d
L 'A u b e rg e 40 7  12 77 R. A .  N a n te rm o d La B e rge r ie 14 7 1441 M m e  S tu k e lb e rg e r
T o u r ing  H ô te l 38 7 13 49 J. Besse P en s io nn a t Les O rm e a u x 7 7 13 64 M l le  B o rge au d
. — ------—  s u r  S I E R R E
Valais -  Suisse -  1500 m.
Tous les sports d’été et d’hiver
g o lf ,  nata tion, cheva l-m anège  et p rom enade , pêche, ski, 
sk i jo r ing , cu r l ing , hockey , pa tinage
Plusieurs télécabines jusqu’à 2 6 0 0  m.
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Fidélité, tradition, force de l’hô­
tellerie par ses héritages, par sa 
clientèle et par ses fournisseurs.
IB 00 IB ID  O D
Vins Imesch
Slerre
65 ans de quallfé 
au service de l'hôtelier!
fine eau -d e -v ie  de  poires W il l iam , vedette  de  la gastronomie  
LE BON PÈRE W IL L IA M  S. A.,  V étroz -  Sion
Première fabrique valaisanne de
vol-au-vent, cakes et pâtes feuilletées et mi-feuillefée
Marcel Volluz - Saxon *  Té léphone 026 /  6 23 5
Condit ions spéciales pour hôtels et restaurants
Un vin en litre de  grande classe...
Un fendant du coteau signé B O N V IN , Sion
i z ^ / z e /
F E L I X  D
GRANDS VINS MOUSSEUX DU VALAIS - ARDON
E R
La machine à café de  qualité et de  fabrication suisse
ma
Maxim um  de simplicité et d e  solidité -  M in im um  de frais 
d'entretien
André Ebener, Love - Grône
V  - T V  .  44
Robinson de Finges et d'Anniviers
Il a appris  la nature dans le bo is de  Finges, ce tte  éco le  bu issonn ière  des enfants poètes. Il p lo n g e a i t  
dans les riv ières, o u v ran t tou t g rand  les yeux  et jo u a n t  avec les truites. A l la i t - i l  d e v e n ir  un Coustaud 
des torrents ? Mais la m on tagne  l'a chois i p o u r  lui a p p re n d re  tou t ce q u 'e l le  possède  de  v ivan t. 
Il fa l la it une obé issance d e  m onastère, une résistance d e  trappeur, une pa tience  h indoue . Son qua r­
tie r géné ra l est à C hando l in ,  mais il passe des semaines entières dans des abris d e  branchages, il 
passe des saisons à l 'a f fû t : il s 'hab i l le  de  n e ige  p o u r  a p p ro ch e r  le l iè v re  en h iver, et d 'é co rce  pou r 
entrer dans ses bonnes grâces en été. Il ruse co m m e  un S ioux, il se m eut avec une len teur végé ta le . 
Il s ' iden t i f ie  à l 'o b je t .  Il d e v ie n t  l iè v re  ou p e rd r ix ,  il d e v ie n t  a ig le . Il est resté un g rand  garçon  
tendre  et ba rbu  qu i parfo is  se tro m p e  et vous p re n d  p o u r  un oiseau : il vous a p p ro ch e  et vous 
parle avec une len teur et une fix i té  ex trao rd ina ires  ; il se met à vous app r ivo ise r . Il n'est pas très 
content du  m o n d e  mais le m o n d e  est enchanté  d e  lui, de  ses films, d e  ses livres, d e  ses conférences. 
Le m o n d e  n 'en  c ro it  ni ses yeux  ni ses ore il les . A ins i, la m on ta g n e  est p le in e  de  bêtes ! Et p o u r ­
tant on ne les v o i t  jamais. O n  p e u t d o n c  les o b se rve r d e  si près ! H eureusem ent q u e  cet e rm ite  
existe p o u r  les p h o to g ra p h ie r .  Q ue l m é t ie r u n ique  et m a g n if iq u e  ! Toucher du d o ig t  la g ra n d e  vé r i té  
simple si b ie n  cachée aux autres morte ls. Mais ce n 'est pas un m étie r. C 'est une destinée.

Dans le désert vivant de l’alpe
Pour mieux se cacher, le lièvre change d’habit
Parmi tous les phénomènes intéressant la vie ani­
male, il en est un de particulièrement remarqua­
ble : c’est la mue d 'autom ne et la mue printanière, 
c’est-à-dire les changements saisonniers de pelage 
ou de plumage des bêtes de l ’alpe. C ependant 
ce phénomène, qui passe d ’ordinaire à peu près 
inaperçu dans la nature, devien t tout à fa i t  specta­
culaire chez les espèces v iv a n t  en haute altitude  
et donc, de ce fa it, spécialement bien adaptées au 
milieu alpin. Tel est le cas, par exemple, du lièvre 
variable, du lagopède et de l’hermine des Alpes.
Ces mues ont déjà fa i t  couler beaucoup d ’encre 
et ont passionné de tou t tem ps les naturalistes et 
les montagnards en donnant lieu parfois à d ’étran­
ges légendes. N ous  allons donc voir dans cet article 
com m ent les choses se passent en réalité pour le 
lièvre variable et le lagopède.
Le lièvre blanc, appelé encore lièvre des neiges 
ou lièvre variable (Lepus tim idus varronis), cons­
titue une espèce tou t à fa it  distincte du lièvre ordi­
naire (Lepus europaeus) et habite les régions sep­
tentrionales, les A lpes françaises et suisses, le Tyrol, 
à une altitude variant entre 1500 et 3000 m. En  
Irlande, toutefois, il fréquente aussi les basses 
altitudes.
Plus ramassé que le lièvre ordinaire, avec des 
oreilles et une queue plus courtes, le lièvre varia­
ble possède cependant des membres postérieurs 
plus longs que ceux de son cousin de plaine, ce 
qui lui donne une démarche particulière et sau­
tillante. Le lièvre des A lpes dépasse rarement le 
poids de trois kilos, mais sa grosse fourrure hiver­
nale le fa it  paraître souvent vo lum ineux et trompe  
maints chasseurs. I l  existe peu d ’anim aux aussi
Page c i-contre  : le lièvre variable dans ses pelages extrêmes. En haut, 
dans sa grosse fou rru re  d 'h iver  ; en bas, dans son pelage d ’été b run  
roussâtre.
bien adaptés à la vie sévère et d ifficile  de la haute  
montagne. E t les transformations de son pelage 
n ’ont pas f in i  de donner du f i l  à retordre aux  
naturalistes !
C ’est à la f in  septembre ou au début d ’octobre 
que le lièvre des neiges, de gris brunâtre qu’il était 
durant la belle saison, se décolore peu à peu pour  
devenir com plètem ent blanc vers la f in  novembre, 
sauf le bout des oreilles qui demeure noir.
Voici com m ent les choses se passent en réalité 
et, à ce propos, écoutons ce qu’en d it  le docteur 
Couturier de Grenoble, connu m ondialem ent pour  
ses remarquables travaux scientifiques sur le cha­
mois, le bouquetin des Alpes, le lièvre variable, la 
m arm otte, etc. :
« La mue d ’autom ne du lièvre variable débute 
bien avant qu’elle soit visible, car la p lupart des 
poils blancs, bien que sortis de la peau, sont cachés 
par les poils colorés de l’été, morts et sur le point 
de tomber. Ces derniers se détachent presque tous 
à la fois et en peu de temps, de sorte que le stade 
spectaculaire de la mue est bref, beaucoup plus 
bref que celui de la mue printanière. I l  n ’y  a donc  
pas dépigmentation des poils comme certains au­
teurs l ’ont cru, en particulier P .-A . M anteu feld  et 
Conrad de Baldenstein, mais remplacement des 
poils, de jarre comme de d uve t ; à la laine d ’été 
légèrement grisâtre va  se substituer la bourre 
d ’hiver parfa item ent blanche. »
A u  printem ps, l ’animal troque sa fourrure blan­
che d’hiver contre sa robe foncée d ’été, à l’époque 
même d ’ailleurs où le lagopède change lui aussi 
de plumage. Dans Les A lpes françaises, la date du 
début de ce phénomène varie considérablement, 
selon Couturier, suivant les conditions mésologi­
ques : altitude, climat, température, habitat, capti­
v ité  même. Mais, d ’ordinaire, c’est dans le courant
Le lièvre variable en pleine mue p rin tan iè re . La mue débute toujours  par la tête.
du mois d ’avril que sont constatées les premières 
m odifications de coloration du pelage. Dans les 
Alpes suisses, la mue printanière semble un peu 
plus tardive : en effet ,  dans la région de Chando-  
lin (2500 m .) au va l d ’Anniviers, où j ’observe et 
photographie d ’ordinaire le lièvre variable, je ren­
contre jusqu’à la fin  avril des individus à peu près 
blancs, surtout si l’hiver a été rude et le printem ps  
maussade. E t la mue spectaculaire ne débute alors 
qu’en mai. Elle commence presque toujours par les 
parties antérieures de l’animal et, en particulier, 
la tête qui prend alors une teinte beige, pour af fec ­
ter peu à peu le reste du corps : dos, poitrail, tho­
rax et zone supérieure des flancs, les fesses, la face 
externe des cuisses et, à peu près en même temps, 
la partie proximale des oreilles, la queue et le 
ventre.
Le lièvre variable, malgré son remarquable m i­
métisme et ses m œ urs plus que discrètes, n ’échappe 
pas toujours à ses ennemis. L ’aigle et le grand duc 
s’en emparent, de m êm e que les renards et les 
martres.
fz L, Z2L
Dans notre prochain numéro de juin : « M im é­
tisme de la perdrix des neiges et de l’hermine ».
A vec  le sourire. M A E
Le rouge éclatement d ’une rose dans la nuit d’un jardin, 
un furtif battem ent d ’aile ou l’immobilité d’un papillon, 
devenu pétale à son tour, sur une fleur, voilà la saison 
des bonheurs fragiles.
Le vent léger disperse nos souvenirs en dispersant 
les parfums, dénoue les écharpes de nuages et fait 
passer sur le m iroir du lac le frisson d’une ombre, et 
dans l’eau d’un bassin un jeune visage brisé.
La vie se consume dans une effervescence de feu.
E t nous, au milieu de cet incendie de couleurs, nous 
pensons que nous avons plus de temps à passer en ce 
monde qu’un éphémère qui se brûle, en quelques minu­
tes, à sa propre course.
E t puis un jour, si nous faisons le compte, non 
point de nos années mais de nos instants de plénitude 
où nous avons réellement vécu, nous voyons que la 
m ort a déjà touché notre passé de son voile.
Vite une date, un nom, une réminiscence de joie
ou de souffrance, un seul point de repère enfin, qui
nous permettraient de reconstituer une journée parmi 
des milliers d’autres !
Celui que nous avons été, que nous serons demain, 
n ’était-il pas un étranger déjà pour celui que nous 
sommes ?
Nous mourrons avec chacun de nos oublis et si 
nous ne retenons, en dix ans, en vingt, en trente ans, 
qu’un unique événement qui a marqué notre destin, 
c’est cet événement-là qui est la vraie mesure de nos 
jours.
Il peut embrasser une longue période, ou une heure, 
et selon son retentissement en nous, il donne à notre 
existence ou son ampleur ou sa brièveté.
Peut-être les poètes à quatre sous ont-ils raison 
quand, dans leur style imagé, ils ne retiennent, en 
trois cent soixante-cinq jours, que ceux de la belle 
saison pour évaluer un âge : une jeune fille de vingt 
printemps n ’a pas pour eux vingt ans, mais vingt fois 
trois mois.
Ils ne comptent que le temps du renouveau et, dans 
l’éternelle jeunesse du monde, ils font abstraction de 
celui du retombement.
Chaque fois que naît un amour, une espérance, un 
rêve, une ambition au cours d’une expérience humaine, 
c’est le printemps pour celui qui l’accepte ; et chaque 
fois qu’il cède à la déception, à l’indifférence, au renon­
cement l’hiver a déjà commencé pour lui.
Le printemps de l’artiste est le temps de la création, 
celui du savant le temps de la recherche, et le prin ­
temps de chacun de nous le temps de l’espérance et de 
la réalisation.
Vivre ce n ’est pas renoncer.
Il y  a  des jeunes gens de vingt hivers et des hom­
mes de soixante-dix printemps selon qu’ils renoncent 
à la lutte ou qu’ils l’affrontent, qu’ils échappent à 
tout idéal ou qu’ils s’y brûlent.
Le mois de mai est le mois de l’intensité, où le 
monde animal est ivre de sa vie et le monde végétal 
en proie à ses forces cachées.
Rien ne peut refréner l’élan de la sève, ni juguler 
les lois de la nature dans leur fragile et prodigieux 
équilibre ; et si l’homme était assez fou pour dévaster 
la terre, il finirait enseveli sous de jeunes pousses qui 
la ranimeraient de leur présence.
Les pierres suaient à Hiroshima sous le foudroyant 
éclair atomique et tout semblait à jamais anéanti 
quand se produisit le miracle : l’explosion des fleurs, à 
travers les murs et les terrains brûlés, plus forte que 
l’explosion de la bombe elle-même, et qui triomphait 
de la mort.
E t pourtant, il n’y  a rien de plus périssable qu’une 
fleur dont la beauté est à la merci d ’un souffle ou 
d’un orage, mais rien non plus n ’est plus tenace que 
l’éternel retour du printemps, mystérieusement accordé 
au rythm e universel.
Ainsi de nos vies bouleversées ou tranquilles, où 
quand tout est perdu tout peut encore être sauvé, tan t 
que nous ne fermons pas le cycle qui débouche sur la 
lumière au-delà de la nuit.
Tan t que nous ne tuons pas la fleur de l’espérance.
La lettre du vigneron
(Suite et fin) L e  Marché commun nous rend visite
— D ’abord, comme ancien poly­
technicien, tu me fais presque honte 
de me poser pareilles questions. Ou 
bien tu  as tout oublié de tes cours 
de chimie ou bien tu n’y as rien com­
pris, ce qui me paraît plus que p ro ­
bable. Dans tous les cas, tu es d’une 
naïveté sans pareille. Et ça me désar­
me ! Est-ce qu’à l’heure actuelle, un 
scientifique comme tu prétends l’être 
peut encore se figurer qu’il faille, d’un 
bout de l’année à l’autre, s’éreinter 
dans de la pierraille, risquer de se cas­
ser le nez, à tou t bout de champ, sur 
des murs d’un autre âge qui retiennent 
à peine quelques mètres carrés de terre 
maigre ? Vous, les sous-développés (mon 
visiteur commençait à ne plus être le 
Français poli du début... mais toujours 
à cause de ce fameux jus de raisin), 
vous autres parlez de « toises », à ce 
que j’ai entendu dire, tes Confédérés 
vaudois parlent de « perches » et les 
Neuchâtelois, qui sont des messieurs et 
se croient tout particulièrement raffi­
nés, eux, parlent « d’ouvriers », de 
« gerles » et je ne sais quoi. Du cha­
rabia qui ferait bien dans une chan­
son au Théâtre de Dix-Heures, à M ont­
martre. Décidément, vous êtes m ar­
rants sur toute la ligne, vous, les petits 
Suisses.
» Alors, est-ce que vous croyez qu’à 
l’ère du Marché commun on va laisser 
des gens continuer à gaspiller des 
forces, qu’on pourrait mieux utiliser 
ailleurs, pour produire des vins à des 
prix absurdes et par pur esprit de 
clocher ou par orgueil cantonal ? Non, 
mon vieux, il faut rationaliser tout ça 
et, avec nos procédés modernes, on 
aura du vin tant qu’on en voudra à
deux sous le litre, pas un de plus. Tu 
m’entends, deux sous le litre !
— Allez, allez, pas de blague. Ra­
contez ça à d’autres, pas à moi.
— Puisque tu n ’as pas l’air de com­
prendre, voici comment cela se passe­
ra : vous les avez, oui ou non, vos 
raffineries de Collombey ? Tu dois le 
savoir puisque, paraît-il, tu serais res­
sortissant de ce bled. Elles se construi­
sent malgré tout et bientôt les produits 
qu’elles sortiront de la distillation du 
pétrole qui est un hydrocarbure, tu 
dois tout de même te rappeler ça, et 
en le mélangeant scientifiquement, nous 
avons des chimistes, nous, en France, 
avec de l’eau du Rhône qui ne coû­
tera rien, on te fabriquera tous les 
vins que tu voudras. O n t ’en fera du 
fendant, du johannisberg, de l’hermi- 
tage, de la malvoisie, du muscat, de la 
dôle, du pinot noir, etc. Je te fiche 
mon billet que pas un de vos dégus­
tateurs, pas même votre célèbre Kra­
mer qui passe pour un as, y verra
quelque chose. On n ’aura plus de sur­
prises, toujours le même vin, plus de 
casse, de tourne, de faux goûts. Plus 
de vendanges pourries comme en 1960, 
pas de coulure à la floraison, pas de gel, 
pas de ceci, pas de cela. Nos chimistes 
feront n ’importe quel vin que l’on 
voudra. On rigolera quand on verra 
peut-être une ou l’autre vieille bou­
teille oubliée quelque part sur laquelle 
on lira : « Vin naturel, ni sucré, ni 
filtré ». On la m ettra au musée, à côté 
d’une poterie romaine ébréchée, com­
me souvenir des temps préhistoriques !
A ce moment-là, je trouvais tout de 
même que mon ingénieur allait un peu 
fort et je ne pus m’empêcher de le lui 
dire.
Mais celui-ci ne se laissa pas démon­
ter et continua :
— Je comprends bien que comme 
vigneron tu  tiennes à tes vignes, à tes 
vins que, naturellement, tu crois les 
meilleurs du monde ; c’est enfantin. 
Mais ces marottes te passeront par la
force des choses. Vois-tu, l’été, je 
pense que c’est chez vous comme chez 
nous, il y  a des centaines de milliers de 
personnes qui sucent des glaces à jour­
nées faites. Es-tu assez bonace pour 
croire que dans les glaces à la vanille, 
au citron, à la framboise, aux fraises, 
aux abricots il y ait la moindre trace 
de ces histoires-là ? Penses-tu, on fa­
brique ça avec des dérivés de la houille 
et du pétrole. Le public ne s’en doute 
pas le moins du monde et bouffe ça 
par tonnes, dans tous les pays du 
monde. Il y a bien les hygiénistes qui 
prétendent que cela donnerait le cancer 
et que c’est pour cela que celui-ci serait 
si fréquent de nos jours, grâce aussi à 
cette cuisine en boîtes, l’idéal des jeunes 
femmes de maintenant. Pour nous, cela 
n’a aucune importance, les affaires sont 
les affaires, pourvu que cela se vende 
bien, le reste ne nous regarde pas. Le 
fendant, l’hermitage, le pinot noir, à 
un franc la bouteille, le public sera 
enchanté et tout ira bien, même très 
bien. On fera avec les vins le même 
coup qu’avec les glaces. Qu’est-ce qu’on 
veut de plus ?
» Quant à tes fameux barrages : 
Dixence, Mauvoisin, Cleuson et autres, 
eh bien ! ils resteront où ils sont ; seu­
lement, au lieu que leurs eaux coulent 
dans des conduites forcées, elles redes­
cendront directement dans les vallées 
comme autrefois, jusqu’au lac que je 
vais créer. Au fond des vallées, il y 
aura de nouveau de vrais torrents et 
non plus de sales égouts comme main­
tenant à cause du maigre filet d’eau 
qu’on doit laisser couler pour sauver 
quelques misérables poissons qui puent 
la vase. On mangera de nouveau de la 
bonne truite de rivière en Valais et 
je me réjouis d’y revenir alors. Toutes 
les usines de la plaine seront remplacées 
par celle que j’établis au pied de mon 
barrage de Saint-Maurice qui fournira 
les kilowatts par milliards.
» Dans le Marché commun, le Valais 
actuel est un non-sens économique et 
n’a plus de raison d ’être. Par contre, il 
sera un centre touristique incompara­
ble lorsqu’on aura mis sous l’eau toute 
sa partie basse, lourdement handica­
pée par des frais de production ridi­
culement exagérés.
Un lac de près de 100 km. de long, 
des torrents qui y cascadent tout à 
l’entour, de belles forêts, dans la haute 
montagne une quantité de petits lacs, 
tout cela formera un ensemble qu’on 
ne saurait trouver nulle part ailleurs.
» Voilà le projet qui se trouve dans 
ma serviette et qui, je te l’ai dit, m’a
coûté plus de quinze ans de travail, 
avec des centaines de collaborateurs, 
ingénieurs, géologues, etc. C’est ça 
qui fera sortir ton canton de sa semi- 
léthargie actuelle et qui en fera quel­
que chose de vraiment grandiose. Je te 
l’ai déjà dit et te le répète : il faut 
voir loin, il faut voir grand, toujours 
plus grand...
Et, dans un élan d’enthousiasme, mon 
ingénieur voulut se lever pour mieux 
appuyer ses paroles mais, ce faisant, il 
partit les quatre fers en l’air et, cassant
verres et bouteilles, il s’aplatit dans 
mon carnotzet où il resta raide, ayant 
immédiatement sombré dans un pro ­
fond sommeil.
L’hermitage flétri avait magnifique­
ment fait sont effet et le type avait 
son compte pour de bon.
Je téléphonai au garage Couturier 
en demandant deux hommes, l’un pour 
descendre mon gaillard à l’Hôtel 
Treize-Etoiles où j’arrêtai une cham­
bre, et l’autre pour ramener à Sion sa 
voiture dont je ne savais que faire.
Quant à la précieuse serviette conte­
nant projets, plans, devis et tout ce qui 
s’ensuit, je la flanquai dans un bon feu
/
que j’allumai dans le four à raclette 
que j’ai devant ma cave, en disant : 
« Toi, ma sale bête, tu n’as que ce que 
tu mérites. Maintenant, pour quinze à 
vingt ans au moins, on sera tranquille, 
et c’est dans tous les cas pas moi qui 
boirai le vin des raffineries !
vigneron à Diolly
Chronique du Café de la
Elle m ’a fait l’honneur de s’asseoir à ma table. Oui, 
l’honneur. Mais elle tenait dans ses mains le dernier 
num éro de « Treize Etoiles ». E t elle l’ouvrit à la page 
de la chronique.
— Je ne suis pas contente.
— T rop  de contentem ent nu it  à la beauté, made­
moiselle. Le sourire est générateur de rides ; il relâche 
les tissus faciaux alors que l’austérité les détend. C ’est 
du moins l’opinion des grands magazines féminins. 
Les stars ne sourient que sur leurs photos. A l’abri 
de l’objectif, elles m o n tren t  des figures de carême. 
Mais excusez-moi. Pourquoi n ’êtes-vous pas contente ?
— Parce que ce que vous avez écrit sur moi est 
faux.
— J ’ai beaucoup écrit. E n tre  autres que vous êtes 
charmante.
— Il ne s’agit pas de cela. Vous avez affirmé 
qu’après le départ de Gaby j’ai dû me m ettre  à t ra ­
vailler.
— Serait-ce faux ? Je corrigerai...
— N on, non. Ecrivez que je suis travailleuse et 
que je l’ai toujours été.
— Je suis tenu à une certaine vraisemblance.
— C ’est la vérité.
— Bon, je prends note.
— A utre chose encore. Je me lève tous les jours 
à sept heures.
— Alors, là, je ne marche plus. J ’ai une tro p  
haute conception de m on métier de chroniqueur 
pour me perm ettre  une telle entorse à la vérité.
— Je vous assure...
— N on, il y a suffisamment de témoins...
— Mais laissez-moi finir, pour l’am our du ciel ! 
Je vous assure que depuis une semaine je me lève tous 
les jours à sept heures.
— La précision était nécessaire, mademoiselle. 
Faites-moi confiance ; je rapporterai fidèlement vos 
paroles.
— Merci.
Pour me m o n tre r  sa satisfaction, elle déchira m on 
ticket de café crème et enfila son sourire num éro un.
Je constate avec une légitime fierté que mes si 
discrètes allusions à certains petits (oh ! si petits)
manquements de la maison sont suivis d’effets fou­
droyants. Ainsi, en l’espace de quelques mois, une 
toile d ’araignée a disparu du plafond, un  carreau a 
été remplacé à la porte  d’entrée, une patronne com­
mence à sauter du lit avant h u it  heures.
Pour un  peu je demanderais à m ’affilier au club 
d ’efficience de la Suisse romande.
La fumée de ma cigarette se tortille dans un  rayon 
de soleil. J ’hésite. Reprendrai-je un  café ou le travail ?
J ’ai sur m on  bureau le schéma d’une le ttre  qui 
me plonge dans l’accablement. Il s’agit d ’une requête 
à Berne qui demande un  maxim um  d’imagination et 
un  m inim um  de fantaisie. C ’est la le ttre  qu ’il faudrait 
composer en complet noir, chemise blanche et cha­
peau melon pour se trouver  dans l’ambiance. C ’est, 
pour préciser encore, l’équivalent pour adultes de la 
lettre au Père Noël. Son efficacité prévisible sera la 
même.
Sincèrement, il ms serait plus facile d’écrire la 
réponse, style compris : « V otre estimée du ... courant 
a retenu tou te  no tre  attention. Nous comprenons... 
Malheureusement... »
Ma cigarette est fumée. Soyons Suisse. T an t pis 
pour le café.
Il n ’est pas besoin d ’espérer pour entreprendre, ni 
de réussir pour persévérer.
Et, puisque ce num éro fait le po r tra i t  du Valai- 
san, je verse cette pièce au dossier. Voyez. C ’est com­
me ça que nous sommes, nous Valaisans. Rien ne 
peut nous arrêter.
Les Valaisans
Ils entrent à l’église ou ils entrent à la cave ? Ils vont faire 
leur retraite en compagnie des seuls mystiques valaisans 
jusqu’à ce jour : les arvine, les amigne, les humagne, les 
malvoisie...
en légende et vérité
La race c ’est le tem p éram en t .  A u trem e n t 
ils son t gros ou minces, ils o n t  la ch a rp en te  
oursine, des dos com m e des enclum es ou 
bien la silhouette  de la chèvre  : secs, sau ­
vages, aigus, aux  tro is  q u a r ts  sarrasins. 
C ’est la profession qui veu t ça aussi, des 
générations et des générations de paysans  
m aigres sur des cham ps m aigres. D es bruns 
et des b londs. U n  V ala isan  rougeaud  et dix 
V ala isans tannés com m e des olives. En 
p r inc ipe  les évêques et les curés d e v ra ien t  
ê tre  gros e t fra is  avec des corps de pou p o n s  
p o u r  ê tre  beaux.
« T u  vois ceux qu i so r ten t de la cave, 
tu  vois ceux qui é ta ien t accrochés au  gre­
nier, les fra is  et les secs. Les m eilleurs ce 
sont les fra is  », b lag u a it  Em ile, d i t  Perce- 
bois.
« T u  vois ces n o u v ea u x  m onseigneurs 
to u t  p la ts  qu i o n t ava lé  des pelotes d ’ép i­
nes ! »
O n  d iscou ra it  sur nos m a îtres  à p rie r ,  
les ascètes, raides ou agités, qu i fo n t  à leur 
façon  la réclam e p o u r  le R ouge  d ’E nfe r ,  
un  cru  du  pays. N o u s  réco ltons ce c ru  à 
S alquenen  et, p a ra î t - i l ,  nous le réco lte rons 
en ab o n d a n ce  dans  l ’au-de là .
C onfesse-to i, bois et parle . I l f a u t  nous 
e n iv re r  d ’im ag ina tions  ou de  v in . D an s  la 
race il y  a l’angoisse, il y  a le troub le , il 
y  a la  folie religieuse, il y  a la  tim id ité .  
C ’est p o u rq u o i nous somm es h a rd is  et 
excessifs. O n  ne d is tingue pas cela d u  p re ­
m ier coup, on  ne se représen te  pas  com bien 
le V ala isan  est un  être  à contrastes. C ’est 
son secret in té r ieu r  qu i le ren d  si v io len t 
to u t  à coup, un  M é rid io n a l des glaciers. 
M ais il est p lus p o r té  à la  fa rce  trag ique  
q u ’à l’hu m o u r .  E t  il sera it in stab le  s’il 
n ’é ta i t  un  n a ï f  de souche saine, b ru ta lem e n t 
simple, a t ta c h é  à sa te rre  com m e au  v ra i  
m orceau  de p arad is ,  fidèle  à  ses arbres, à 
ses fo rce bovines, à  ses amis. L a  v igne 
joue un  g ra n d  rô le  ; les ouvriers  veu len t 
rester v ignerons en dehors  de leurs noires 
usines et les avocats  et no ta ires  veu len t 
posséder leurs vignes et fa ire  encore leur 
p ro p re  vin, m êm e si cela dev ien t un  luxe
Les collections de tab leaux , les écuries de course ne co û te ro n t b ien tô t 
pas t a n t  p lus que tro is  ou q u a tre  parchets  de m alvoisie ou de p in o t  no ir  
à trav a i l le r  et à encaver.
T errien  et v ineux, sp irituel m êm e et pa rce  que c’est un  lu t te u r  plus 
fou  q u ’inquiet, vo ilà  l’indigène ; une secrète noblesse te in te  p a rfo is  ces 
hom m es sans façons.
Q uelle  ne t te té  dans les yeux  : soit que le regard  je tte  un  coup  de griffe, 
soit q u ’il im pose une som bre réserve. Le reg a rd  des guides après une 
course : une lim p id ité  d ’eau b rû lan te  et de glace ; ce tte  hu ile  p u re  aussi 
de ceux qui se sanctifien t. L ’a lti tude ,  la  tran sp a ren ce  du  V ala is  dans  tous 
les yeux. V ous p ouvez  nous aim er, vous au tres  les C onfédérés  ; la fausseté 
de paro le , la  t ra î tr ise  n ’existe ici que chez des ind iv idus  par t icu liè rem en t 
maléficiés. E lle n ’est pas  d ’usage ou de bon  ton . V ous rencon tre rez  bien 
les to rdus  ; to rd u s  com m e des aroles pa rce  q u ’enracinés dans le rocher, 
p ro p rié ta ires  qu i connaissent t ro p  bien le C ode  péna l ou bien in v e n ten t  
leur C o d e  péna l par ticu lie r ,  et pu is les am ateu rs  de tou tes les contrebandes. 
Si nos voisins d isen t : to u t  ce qui n ’est pas  perm is  est défendu , ils a f f i r ­
m en t eux : le p la isir, c’est ce qu i est défendu . H eu reu sem en t que l’am o u r  
est encore un péché, sans ça il n ’ex iste ra it plus.
Le t r a i t  le p lus  p ro fo n d ,  je le d is t inguerai dans  leur genre d ’orgueil : 
d ’ab o rd  un  orgueil très sim ple e t sain, celui de  « fa ire  m êm e », de se ti re r  
d ’affa ire , p eu t-ê tre  pas  sans le secours d ’au tru i ,  en tous cas sans « les 
é trangers  », m ais pa rfo is  to u t  le m o n d e  est é t ran g er  m êm e la  pa ren té ,  
m ême le p a r t i ,  m êm e le village. Ils d éve loppen t une capac ité  de solitude et 
d ’effo rt ,  dev ien n en t m o n tag n a rd s  à l’extrêm e. V ous to u rn e n t  le dos sans 
un m ot. Ces orgueilleux son t souven t des hum bles et des tendres  qui ne 
su p p o r ten t  pas  u n  g ra in  de m épris. Ils o n t  un  p o in t  d ’h o n n eu r  a ffec tif
Et voilà la maison du Seigneur, on ne prie pas tout seul et on ne boit 
pas tout seul. Il faut être désespéré, sinon... Haut les cœurs et haut 
les verres ! Ce sont les hommes les plus durs qui communient le mieux.
Le cœur vient à la bouche, le cœur se pose 
sur les lèvres ; les mains dansent, le couteau 
raconte une légende, les paupières prennent 
leur poids de rêve. Ah ! ces mains comme des 
sauterelles sur le lard !
très v if . Les p lus  fragiles, les p lus vu lnérab les  se tuen t.  J ’en ai connu  
plusieurs de ces suicides va la isans avec la  d y n a m ite  dans  la  bouche. 
« A dieu , vous n ’avez p lus  besoin de moi, je  n ’ai p lus besoin de vous, vous 
p o u v ez  v en d re  la  vache rouge que j ’ai achetée. » C e  m o t dans  la  poche 
d ’u n  pay san , un  jo u r  é ta lé  sur u n  pré . N o u s  ne sommes pas  raisonnables. 
A vec  p a r  ailleurs beaucoup  de bon  sens, nous sommes des hom m es à 
passions.
Le V ala isan  a  beaucoup  de c o n tra d ic tio n s  en lui. Si je pense à  la  p o l i ­
tique, il ne s’accorde que d if f ic ilem en t sur u n  chef, il essaie tou jou rs  un  
adversaire . E t  il accep te  le duel m êm e au  gou v ern em en t ; à  son avis, un  
seul chef  c’est bête, et le com prom is collégial c ’est fade . C la n  co n tre  clan 
et des v ra ies  reines qu i s’a f f ro n te n t  : Sch iner et S upersaxo , T ro i l le t  et 
ses r iv au x  de m arque .
A u  m ilita ire  ? U n  colonel a défin i le rég im ent : de m au v a is  so ldats 
m ais d ’excellents guerriers.
Le V ala is  p e n d a n t  si long tem ps a été une  île et une bible. C e la  a donné 
au  V ala isan  une ce rta ine  can d eu r  et aussi le désir de se r a t t r a p e r  p a r  le 
réalism e le p lus u ti l i ta ire ,  un  ap p é ti t ,  une concupiscence forcenée. Sa d e r ­
nière t ro u v a i l le  est de vend re  et d ’ex p lo ite r  les paysages ; l iq u id a t io n  de 
tous les sites, g ran d e  ven te  de  « b lanc  » d u  M o n t-F o r t  au  M ont-R ose . 
Certes, ça ra p p o r te ,  m ais m alg ré  les d iffé rences je d iscerne ce m êm e 
réflexe de la b ru te  p r im it iv e  b rû la n t  ou v e n d a n t  p o u r  cen t sous les vierges 
gothiques ou rom anes de la chapelle  du  village.
Les véritab les  vierges é ta ien t encore nos cimes. Q u e  d ire  a lors  du 
n o u v eau  p r im i t i f  ? M éfiez-vous de sa cu lture , de son hum eur, m ais faites-  
lui confiance  p o u r  su rv iv re . D e  nos jours l’essentiel est p eu t-ê tre  là.
D an s  le bloc h u m a in  cep en d an t il y  a une étincelle de génie qui se 
cherche. Q uelle  sera la fu tu re  g ra n d e u r  va la isanne  ? D an s  l’hôte llerie
v ra im en t ? L ’industrie  du  client m anque un 
peu d ’hum anism e et parfo is  d ’h u m a n ité  ; 
dans l’a r t  n o tre  inconnu  ? dans la m ystique, 
dans les missions q u ’on exalte  ?
Si on p o u v a i t  répondre  : d ’ab o rd  dans la 
vigne, d ’ab o rd  dans une richesse qui n ’est 
pas fabriquée. C e tra v a i l  et un baril lon  de 
c la ir  de pe tite  con tenance nous équilibrent. 
L a  réussite des vignes, un sa in t épicurisme 
ennob lira  ou adouc ira  toutes nos au tres 
activités. Q ue  ce po ids de te rre  co n tre ­
balance  et n o tre  v ide et no tre  ciel. A  d éfa u t 
du  reste, nos v ins on t une voca tion , à 
l’heure des g rands marchés, celle d ’être 
p a rm i les meilleurs du  m onde, ils t i ren t  
de nous une a t ten t io n  passionnée et ce 
goû t qui nous m anque de l’a r t  p o u r  l’art. 
N o s  b lancs son t sublimes, souven t plus 
sublimes que nous. G râce  à eux le fo n d  de 
no tre  coquille, avec quelque âp re té , est 
m algré  to u t  à la joie.
Les cloches aussi sont enthousiastes. 
C om bien  elles son t viriles, graves et gaies 
en V ala is  et tristes et m élancoliques aux 
cam paniles  du  Tessin. Je  çrois que leurs 
curés po lém iquen t t ro p  avec le diable. La 
m o r t  suffit.  L a  religion d o n t  nous avons 
besoin est celle du  Laetare, elle n ’a pas un  
côté v ie illa rd  et pédantesque. D ansons-la  
avec les capucins. Ils nous com prennen t 
m ieux que les au tres  ; les v ra is  pécheurs 
défilen t dans leur pe t i te  chapelle  à Sion 
où ils soignent les âmes com m e les f ro m a ­
gers les fromages. Sont francs de collier. 
C onna issen t pas t ro p  l’hypocrisie  : nos p e t i ­
tes villes au ra ien t  tendance  à end im ancher  
tou tes nos tares. Les cloches : signe in té ­
r ieur ; le chapeau  : signe extérieur. « Je  
reconnais un V ala isan , disa it P au l B udry , 
rien q u ’à la m an ière  de m e ttre  son chapeau , 
là sur l ’oreille, et cabossé d ’un coup  de 
poing. »
B onjour mes com patr io tes  ! J ’ai t i ré  vo tre  
p o r tra i t .  P o u r  ce q u ’il est juste ! vous p o u ­
vez en rire et me répondre  com m e à l’a u t re :  
la m aléd iction  de m a belle-m ère et la béné­
d ic tion  de l ’évêque de Sien n ’o n t jam ais fa it  
de to r t  à personne. P au v re  vous, les écri­
vains ! vous ressemblez à des belles-mères.
IM«™«
Ces mains qui empoignent un clairon invi­
sible ou '-jouent de la flûte sur le verre plein 
d ’un liquide doré. Et le paradis, notre 





W o sich un te r dem gleichen H im m elsstrich a lem anni­
sche und  romanische V orfah ren  nachweisen lassen, wie 
im Wallis, d a r f  nicht vorbehaltlos von einem einheit­
lichen Menschenschlag gesprochen werden. W enn aber 
K lim a und  Landschaft die W esensart der Menschen, 
ihre Tugenden und U narten , in hohem Masse bedingen, 
wie in diesen alp in-konservativen  T älern , w erden äus­
seres und inneres G ehaben tro tz  Sprachverschieden- 
heiten in ähnliche Form en gezwungen. Was vielerorts 
der wechselnden M ode un te rw orfen  ist, vollbringen 
im Wallis natürliche Gegebenheiten. Je ferner den 
S tädten, Industrie- u nd  Frem denorten , umso unverän ­
derlicher erscheint der Mensch, als w äre  er einmalig 
und  unw andelbar, wie Baum und  Fels es sind. Bestehen 
auch zwischen G ru n d  und  Berg mancherlei U n te r ­
schiede, so sind sie unwesentlich von T al zu Tal. Die 
Sorgen des Bauern von Isérables sind die gleichen wie 
die des Embders.
Obschon das Gebirge in seinem Unmass Leben und 
W erk  des einzelnen Menschen zu r U nscheinbarkeit 
herabsinken lässt, ha t der Bauer doch in seinem elemen­
ta ren  D aseinsdrang die N a tu r ,  so w eit es in seinen 
K rä ften  stand, der V ervollkom m nung näher gebracht.
So h a t der Bauer sich die E rde erarbeitet, erdu ldet und 
erdauert, dass ihm U rtru tz  und  N a tu rn o t  in G emüt, 
A n tli tz  und  H ä n d e  übergegangen sind, in diese glei­
chen H ände , m it denen m ancherorts noch in der D o rf ­
backstube der Sauerteig an den N ac h b a rn  w eiter ­
gegeben w ird, wie vo r  dem K irchenporta l und an den 
Särgen das Weihwasser...
Das sei zu seiner Ehre gesagt. D och so wenig w ir 
uns der Schulrom antik  hingeben oder Erschieltes und 
Schmeichelhaftes aussagen wollen, dürfen  w ir  das 
H a u p t  des Bauers nicht m it einem Glorienschein um ­
geben wie jenes der vielen H eiligen in den grossen 
K irchen und  K apellen des Landes, darin  zw ar  eben­
falls Fegefeuer und H ölle  und  Teufel dergestalt an 
die W and  gem alt sind, dass m an auf mancherlei D o r f ­
sünden und deren ewige W iederholung schliessen muss.
In  na turbed ing ter Uebereinstimm ung haben die 
Walliser W erke von gemeinsamen N u tzen  und  langem 
Bestand geschaffen, W ald  und A llm end ersessen oder 
erworben, abgerandet und genutzt und erhalten. Im 
G em einw erk w urden  300 H auptw asserle itungen  ange­
legt, die gesam thaft 2000 K ilom eter lang sind. D azu  
kom m en persönliche Verteil- und  Zettwasserleitungen 
in der Länge des halben Erdum fangs. Länger als die 
Chinesische M auer ist das M auerw erk  der Walliser 
zum Stützen  von K u ltu r lan d  wie zur Sicherung der 
D örfe r und  Strassen gegen Law inen und W ildwasser.
In  einem von Felsen, Wildnis und  Gletschern tr o t ­
zenden L and  K ultu rboden  gewonnen und erhalten  zu 
haben und künstlich zu berieseln, dam it der Boden 
fru ch tbar  bleibe und  die Menschen ernähre, gilt sicher 
m ehr als Feldgeschrei und  ruhm reich in die Geschichte 
eingegangenes Schlachtengetöse. U nd  schliesslich haben
die Walliser noch so viele Rebstöcke und  O bstbäum e 
gepflanzt, dass es in gesegneten Jah ren  in der Schweiz 
an M ärk ten , Lagerhäusern und  K ellern fehlt, um die 
E rn te  aufzunehm en.
Was ein rechter Bauer ist, muss ein ganzer- M ann 
sein : A n w a lt  in eigener Sache, K läger und  Verteidiger 
in der Gemeinde. N och  glaubt er an Sagen und  G e ­
spenstergeschichten, soweit sie sich vernünftig  auslegen 
lassen und  irgendwie Religion und  irdisches Recht 
stützen. Auch liebt er die alten Bräuche, des K irchen ­
jahres grosse Tage, W ahlen und  andere R änke  und  die 
Abendsitze im Freien oder am Giltsteinofen, w o man 
über die gemeinsamen D inge spricht. U n d  bei allem 
M asshalten sind ihm T ab ak  und  Wein und  Jasskarten  
nicht zuwider.
F ü r  viele der N achkom m en  ist die zwischen 
G letschern und  Tobeln eingeengte W elt zu unklug  und 
zu arm  an M öglichkeiten. Wie der Bergbach drängen 
sie aus der Begrenztheit hinaus in die rauschende 
Weite, in die lockenden Städte , au f Baustellen und  in 
die Fabriken, in H an d e l und  Verkehr. Im m er m ehr 
machen eine Lehre, komm en bei Bahn und  Post unter, 
in kan tonalen  und  eidgenössischen V erwaltungen. U n d  
m anchem  w erden  Priestersem inar und  H ochschule zu ­
gänglich gemacht.
Zu den D aheim gebliebenen aber kam  die grosse 
W elt selbst m it E isenbahnen u nd  Frem denverkehr, 
S tauw erken  und  Fabriken, allen modernen E rrungen ­
schaften und  neuen Ideen. Massive E inbrüche in alte 
Sitten und  Satzungen w aren  das. D och haben sie, den 
massenhaften Sprengungen in unseren Bergen vergleich­
bar, auch geistige K rä f te  zutage gefördert, die bisher 
verborgen und  taub w aren  wie Kristalle. Bei einem 
Menschenschlag, der in seiner grossen Seele viele ve r ­
schlossene V orra tskam m ern  hat, kan n  noch reichlich 
Gutes und  Starkes frei werden.
Dass es dabei auch zu Auswüchsen kom m en mag, 
scheint unverm eidlich. Tatsächlich s tand das Wallis 
im V erlaufe des le tzten Jahres im R am penlich t w ider ­
licher Ereignisse. Renitenz gegen Bundesbeschlüsse, der 
R ebkrieg im Welschwallis, Sabotageakte  unbekannt 
gebliebener Ind iv iduen  an elektrischen Ueberlands- 
leitungen, die Beteiligung am B auernkraw all in Bern 
haben die Sym path ien  fü r den W alliserschlag nicht 
verm ehrt. In  der ersten Bestürzung w urde  das Wallis 
für viele Miteidgenossen zum Begriff eines U n ru h e ­
herdes.
N a tü rl ich  üben U m stü rz le r u nd  P la tikbom ben keine 
gewinnende W irkung  aus. A ber bald  hoben sich die 
Schatten. Den in jedem Fall w aren  nu r  verschwindend 
kleine M inderheiten  ak t iv  gew orden oder hatten  sogar 
nur einzelne K rakeeler m itgew irkt, wie sie überall zu 
finden sind.
U nd  so hat m an  auch dem V olk selbst nichts nach ­
getragen. D ie grosse A prikosenern te  ging g la tt  ab, ob­
wohl einzelne Sendungen wegen ungenügender Reife
und  G üte  zu B eanstandungen Anlass boten. Die vielen 
F rem denorte  füllten  sich m it zu traulichen Gästen. Dem 
Wein aus dem R honeta l w u rde  nach  wie v o r  zuge­
sprochen. U n d  w o m an m it Schweizern aus ändern  
K an tonen  in V erb indung  kam, spürte m an die alte 
Liebe fü r das Wallis, seme E igenarten  und  W ahrha f tig ­
keiten, w ovon  die eine darin  besteht, dass tro tz  
aller W and lung  der alte  K ern  erhalten  bleibt.
Wie sollte einer, der wissen will, dass das Wallis 
die tiefsten W iegen hat, n icht auch der F rau  begegnen ? 
Gewiss begegnet er ihr un d  schaut ihr ins A ntli tz , das 
nicht w ehm utw eich  noch wissend bewegt ist. Im  stillen 
T räum en  lebt eine Sehnsucht, die sich nicht in b a ­
rocken, w underlich  verschlungenen G edanken  über den 
A lltag  hinausschwingen will. Ih re  H a n d ,  zu r  Schw er­
arbeit geform t wie z u r  K inder-  und  K rankenpflege, 
zum  sichern Geleit wie zum  Falten  im. Gebet, ist unver ­
logen erdhaft.
M ag  einer das sehen u n d  verstehen oder nicht, so 
beeindruckt ihn  an  der W alliserin  die einfache Grösse, 
die n ich t aus Büchern un d  B ildern herausgewachsen 
ist, sondern aus elementaren Erlebnissen, aus P fl ich t­
bewusstsein und  Treue. Diese F rauen  können n ich t von 
ihren Schönheiten un d  R eizen leben. Sie haben sich ur-
hafte r  Liebe und  dem Gesetz der E rde un terw orfen . 
Sie haben vielen ändern  F rauen  voraus, dass sie sich 
w eder zu  den U nverstandenen  noch zu den E n t ­
täuschten rechnen. Es m ag nich t sehr am üsant sein, wie 
sie sich redlich plagen, unverb rauchbar w ie guter 
H au sra t ,  wie sie auch die kleinsten Schritte des Alltags 
m it vo llkom m ener H ingabe  tun, diese vielen kleinen 
Schritte, die schliesslich zum  unausmessbaren Lebens­
weg w erden. N ein, m it m odernen Schlichen h a t das 
nichts zu tun. Kinogesten un d  gefallsüchtige Gesell­
schaftsm ätzchen lassen sich bei diesen F rauen  keine 
ablauern, weil sie keine erlern t haben, keine brauchen.
W enn es auch im m er m ehr W alliserinnen gibt, die 
einen städtischen H au sh a lt  führen und  in G rossw aren­
häusern ein- und  ausgehen, v e rkö rpe rt  vorläufig  noch 
die Bäuerin und  die dem B auernstand entstam m ende 
die W alliser Frauenw elt. U n d  die meisten dieser 
Frauen bejahen das Leben im K ind, in der K inderschar, 
in Fleiss und  Zuversicht, im B eharrendbeständigen, im 
E rtragen  u n d  Ergebensein und  im tiefen unerschütter­
lichen G lauben, im H offen , das bei aller A rbeit n icht 
abzurackern  ist, in diesem H o ffe n  bis zum. Letzten, 
A llerle tz ten , das nicht m ehr von  dieser W elt ist und  






Sous le fœhn de ce samedi saint, Alain Zen Ruffinen 
accomplit à sa manière les paroles d’Isaïe : « ... inebriat 
terram et infundit earn et geminare earn facit, et dat 
semen serenti et panem comedenti  ». Car il a ses heures 
d ’arrosage au Preussengut.
C’est là que nous le surprenons, entre la prairie et les 
champs fraîchement labourés, à ajuster l’un à l’autre des 
tuyaux de métal léger qui répandront les « eaux saintes » 
jusqu’au dernier recoin de ce sol bossue.
frais et soigneusement ratisses. Un hom­
me y ensemence des salades et des petits 
pois.
Oswald Ruppen, qui connaît bien du 
monde là-haut, dit :
— Tiens, Rollet Lorétan !
Non, car Alain Zen Ruffinen l’inter­
pelle :
— Tu montes saluer mes visites ?
C’est son père, le docteur Raymond
Zen Ruffinen. Il nous pousse amicale­
ment vers un salon qui nous intimide 
un peu, jusqu’à ce qu’apparaît un cara­
fon à reflets dorés. Ce vin délicieuse­
ment pointu a été élevé par le docteur 
lui-même qui a le culte de l’essentiel.
Pour se donner le temps de vivre, il 
a remis sa clientèle à son fils André.
Lorsque le soin de ses terres ne le 
requiert pas trop, il va chasser le cerf 
en Yougoslavie.
Le manoir à tourelle est rempli de 
trophées. Il y en a jusque dans la salle 
de marbre, ce joyau aménagé par le 
baron Julier de Badental, qui fut juris­
te à la cour de Marie-Thérèse d’Au­
triche.
Nous n’avons guère le temps de revoir 
nos moutons, car Alain doit repartir à 
Finges pour déplacer les tuyaux d’ar­
rosage.
Il y a là près de huit hectares de ter­
res, dont une lisière de vignes et de 
pins.
Nous sommes en plein bois de Finges, 
au couchant de l’obélisque commémo­
ratif de la bataille des Français, « lieu 
de la gloire et de la mort », ainsi que le 
dénomme Gonzague de Reynold.
Une bouteille est tirée de la fontaine 
et passe à la ronde. Cela pourrait n’être 
qu’une référence de plus aux offices du 
jour qui nous rappellent les noces de 
Cana, s’il ne s’y ajoutait le rite multi- 
séculaire des vignerons buvant à la 
bonde du même barillet de genévrier, 
dont le contenu ne doit rien à la mi­
raculeuse transmutation.
Nous avons hâte de monter à Loèche, 
où Alain Zen Ruffinen élève un trou­
peau de moutons.
L’étable est au levant de la bourgade, 
au bout d’une ruelle étroite.
Comme il ouvre la porte pour livrer 
passage à ce flot de laine blanche, nous 
éprouvons quelque inquiétude pour le 
sort de la troupe rendue folle par cet 
air de premier printemps.
Un sourire répond à notre perplexité. 
La bergerie se retrouve déjà dans l’en­
clos en contre-bas, qui verdit en bor­
dure des potagers mauves retournés de
Il a l’eau toute la nuit, et le lende­
main encore, qui est le dimanche de 
Pâques.
Ainsi vont les choses chez ceux qui 
ont de grands biens...
Les moutons retrouveront le bercail 
à l’heure qui leur plaira.
Ce gentleman-farmer m’a toujours 
intrigué depuis que je sais qu’il par­
tage son temps entre son étude d’avo- 
cat-notaire, ses sessions au Parlement 
et sa bergerie, ses champs, ses bois et 
ses prairies.
Il peut paraître facile de jouer au 
gentilhomme s’il ne s’agit que de jeter 
un coup d’œil sur le fossoyage et les 
vendanges. Mais affourrager des mou­
tons, les mener à l’abreuvoir, faucher 
de l’herbe, arroser les prés, organiser 
une coupe de bois, c’est tout autre 
chose.
Lorsqu’il faisait ses classes primaires 
à Loèche, ses camarades avaient des 
moutons. Ils disaient tout le temps : 
« Mon mouton ceci, mon mouton cela ». 
Alain en eut bientôt assez de paraître 
le plus pauvre de l’école. Il fit un jour 
irruption dans le cabinet du docteur 
qui achevait de rouler un pansement :
— Papa, je veux un mouton !
On devine l’effarement du père qui 
voyait déjà cet enfant au lycée, puis 
peut-être à l’amphithéâtre de Montpel­
lier ou d’ailleurs, où l’on crée les som­
mités médicales.
Le docteur eut la sagesse de ne pas 
contrarier ce garçon très doux qui 
avait la nostalgie des choses simples, 
au milieu de ses camarades paysans.
« Ça lui passera », devait-on se dire 
autour de lui, sous la tourelle familiale.
Le temps de faire son droit et Alain 
Zen Ruffinen recrée sa bergerie, qui 
avait commencé par cette brebis ache­
tée à Feschel il y a quelques années, 
et que l’on avait en fourrière avec sa 
descendance.
A le voir sur ses terres, à l’enten­
dre parler de ses bêtes, on comprend 
aujourd’hui que cela ne lui passera 
jamais.
D ’où tient-il cette vocation ?
Dans la famille de son père, il y a 
des médecins, des magistrats, des hom­
mes d’église, dont un évêque.
Du côté maternel, les de Stockalper 
de Saint-Maurice, on rencontre des 
scientifiques, des hommes d’Etat, des 
chefs de troupes, des gouverneurs, des 
diplomates.
Si tout l’appelait à posséder d’envia­
bles domaines, à l’instar de son ancê­
tre Kaspar-Jodock de Stokalper dont 
la devise était : Nihil solidum nisi 
solum, rien ne le désignait par contre 
à s’identifier si totalement à ses fer­
miers.
Rien, apparemment.
Sauf l’exemple admirable de son père 
qui se fit le serviteur des plus humbles, 
à Guttet, Feschel, Albinen et partout 
où il y avait un mal à soulager, des 
vies à sauver.
Alain Zen Ruffinen aurait pu refaire 
les « Bucoliques » du haut d’une tour de 
la Lenca fortis et dire après Virgile :
Si norint agricola ! Si seulement les 
paysans savaient leur bonheur !
Il a choisi d’en partager aussi les 
servitudes.
C’est à la pratique de cette virtus 
que l’on reconnaît la véritable gran­
deur d’un homme bien né.
De l’héroïsme donc ?
Non pas.
Allez voir les vignobles de Loèche, 
de Varone, le bois de Finges, le Rotten- 
sand, et avouez que si vous choisissiez 
d’y vivre, vous ne pourriez le faire que 
pleinement.
«La Source» C é r a m i q u e  m u r a l e  d ’A l f r e d  W i c k y  à  L a u s a n n e
J ’ai vu  « La Source » d ’A lfred  W ic k y  en un jour étrange de cet étrange mois d ’avril où le m onde cha­
virait dans la tempête. Le lac Léman épais, solide, mais avec des transparences de vitra il sous un ciel noir, 
se gonflait de vagues vertes, crêtées d ’écume, des vagues d ’océan. A  Lausanne, c’était le même déchaîne­
m ent de la nature ; la neige était devenue pluie et j ’allais dans les rues, le visage couvert d ’embruns.
J ’avais encore dans les yeu x  la vibrante lumière tamisée des tableaux de Bosshard dont on venait 
de fêter la grande rétrospective à la R iponne : ses fruits-pépites, ses filles-soleils couchées à l’orée des 
mers ou sur les nuages.
Soudain, dans le hall du nouveau bâtim ent de la célèbre école-clinique, fe u s  devan t moi une 
nouvelle fille aux formes pleines, sœur des autres, mais combien plus fraîche et sombre, plus secrète, une 
fille de la nuit. Sur un large fo n d  bleu-violet, elle est .évoquée par quelques lignes qui on t la flu id ité  de 
l’eau, la blancheur du lait. Désaltérante et nourrissante, nonchalam m ent étendue, « La Source » verse 
son amphore qui ne tarira point.
Cette surface rectangulaire, heureusement liée à l’architecture, est très décorative ; elle est aussi 
douce et v ivan te  pour la main qui peut apprécier le grain des émaux. A  deux ou trois places, elle s’éclaire 
de touches jaunes, ce vert doré de la mousse, du premier feuillage, du rayon dans le ruisseau. J ’étais 
plongée au cœur d ’une lim pidité obscure d ’eau naissante que rien encore n ’a polluée ; tout près, par terre, 
de véritables galets ronds ou ovales lui m ontraient son chemin.
En ce jour des grandes eaux, des lacs et des mers, il était donc possible à l’humble voyageur d ’en 
retrouver la source, d ’y  boire et d ’en savourer le mystère. Que l’artiste en soit remercié. S. C. B.
Le petit cheval
d e  G e h r i - M o r o
O n  sav a it  n o tre  am i G eh r i-M o ro  g ran d  a m a te u r  de canards. 
I l les aim e ta n t  q u ’il leur fa i t  une guerre  acharnée, les t r a q u a n t  
dans  tous les m ara is  où ces adm irab les  voyageurs  établissent 
leurs relais. E t  p a n  ! T a r ta r in  fa isa it  la  guerre  aux  casquettes. 
N o t r e  chasseur de gibier v iv a n t  est p lus hab ile  et son coup  
de fusil est p lus sûr.
R e n tré  chez lui, il p e in t  ses v ictim es, la  tê te  en bas. C om m e 
il a im e les jolis bleus des p lum es rémiges ! C r u a u té  des am o u ­
reux  qui tu e n t  p a r  tendresse !
O ù  a -t- il  ren co n tré  ce p e t i t  cheval, n o tre  cher G ehri-M oro , 
dans  quel rêve de cava l ie r  de l ’A p oca lypse  ? Vous voyez bien 
ce tte  p a t te  de  l’am itié  levée vers v o tre  m a in  f ra te rne lle ,  et 
ce tte  bouche hennissan te  de  joie, qui sait, de tendresse. Q uelle  
nouvelle  pac if ique  annonce- t- il  au  m onde , l’œ il mi-clos, to u t  
le corps rassem blé dans un  d o u x  m o u v em en t de so lidarité  u n i ­
verselle ? La queue f ra p p e  l’a ir  de con ten tem en t,  dans  une 
n av ig a tio n  de cordage, e t la  c r in ière  s’écroule, apaisée.
Je  ne sais pas quelle douce cavale  do it  rép o n d re  au loin. 
Le fa i t  est que les ondes frém issent, dans  le délire  du  silence, 
e t que to u t  le désir du  m o n d e  erre  au x  franges de l ’éther, 
dans  le m o u v e m en t de  la jeunesse et du  p r in tem ps...  Z.
En fam ille avec Madame Z ry d
Sellé, bridé, prêt à partir
Quelle imprudence, quelle impudence de parler du 
carrousel après Rainer Maria Rilke, sa petite Pari­
sienne et le bel éléphant blanc !
N otre marmouset a préféré un coursier piaffant. Un 
regard, un sourire encore au premier tour, en aumône 
à la famille attentive, puis c’est l’oubli, la chevauchée 
dans l’inconnu, la savoureuse inquiétude. Reviendra, 
reviendra pas ? Finira, finira pas ?
Avant que ralentisse le rythme du manège, quand 
le vertige est au comble, quand chavire le Pré-de-Foire 
et tanguent les maisons, le sourire se crispe et le regard 
cherche, dans les bigarrures de la foule, une silhouette 
rassurante. Mais, dès que les visages du public rede­
viennent distincts, le cavalier fanfaronne et éperonne 
sa monture à coups de caoutchouc crêpe : hue ! hue ! 
Ce soir, au lit, il aura des mines de propriétaire pour 
parler de son cheval à l’écurie, sous la bâche circulaire, 
sellé, bridé, prêt à partir.
Les chansons populaires, comme les contes, m ’ont 
toujours paru de grande sagesse : comment l’esprit 
ne viendrait-il pas aux filles après les couplets du mer­
cenaire ? Béat, choyé, bien à son aise, il avait tout, 
ce garçon-là, et même une mie à ses côtés, docile à 
souhait : « Mie, embrasse-moi ! »
Fiez-vous-y ! Ce coq en pâte s’ennuie. Dans son 
souci bien masculin d ’éviter les scènes, il aurait filé 
à potron-minet si les cancans du village n ’étaient venus 
le trahir. Bah ! il esquive les larmes et s’en tire par 
des serments. Les belles promesses rendent les filles 
joyeuses. Une dernière pirouette et notre don Juan 
militaire est en route pour la Hollande. La chanson 
populaire est moins clémente que les contes. Nous ne 
saurons jamais s’il est revenu, s’ils furent heureux et 
eurent beaucoup d’enfants.
Est-ce par crainte de ce cheval, sournoisement sellé 
et toujours prêt au départ, que les épouses et les mères
sont parfois si possessives ? On les voit appliquées à 
encoconner d’un réseau tenace ceux qu’elles voudraient 
retenir. Qui leur criera casse-cou ?
O u bien elles exaspèrent le goût de l’indépendance 
jusqu’à la révolte, et c’est le désastre, ou bien elles 
réussissent à freiner tout élan, et le désastre est encore 
plus grand : elles ont fait tarir une source qu’il eût 
fallu endiguer.
Car ce cheval piaffant ne menait pas forcément à 
des aventures répréhensibles. Mais il voulait cavalier 
seul, et les affections abusives oublient qu’aimer c’est 
enrichir autrui, et non pas l’amputer.
/  ? 7 «-
F I D É L I T É  D ’ÉVO L È N E
Toute œuvre d’amour est marquée par 
la fidélité.
Certes, les montagnards de là-haut 
ne tiennent pas à s'imposer en cham­
pions d'un patriotisme bon marché ; on 
ne clame pas à vos oreilles les envolées 
tonitruantes où les superlatifs se che­
vauchent pour annoncer au monde 
qu'on aime son pays ; et pourtant, quel­
le magnifique leçon se dégage quoti­
diennement de ce coin du monde !
Bien sûr, le folklore s’est emparé de 
ce peuple qui n’a d'autres ambitions, 
en premier lieu, que d ’être lui-même. 
Des peintres ont voulu faire « joli » ; 
des photographes ont cherché à enjoli­
ver un m otif éternel. Les gens de plu­
me aussi se sont laissé tenter. Tant de 
solutions de facilités qui ne sont pas 
parvenues à pénétrer les infinis mystè­
res de cette race.
Que d’agitations autour de ce peuple 
durant les belles journées d’été, à la
sortie de la messe et partout où les 
rencontres sont possibles, que de gas­
pillages de mots, de films et de cou­
leurs. Par tous les moyens, on essaie 
de définir cette population et ses cou­
tumes et, comme les mots font défaut, 
on emploie l’un des plus barbares qui 
soient : folklore... Comme s’il signifiait 
quelque chose ! Si, tout simplement, on 
se contentait de trouver ce peuple fidè­
le au pays qu’il habite, uni intimement 
à ce pays, on serait certainement sur 
une bonne route.
Peuple fidèle...
Et pourtant, les sollicitations ne man­
quent pas qui montent à l’assaut de 
cette citadelle.
Elles s’appellent belles voitures aux 
tôles étincelantes, elles s’appellent rouge 
à lèvres, robes décolletées et que sais-je 
encore. On ne voudrait pas affirmer 
ici que tant de tentations ne rencon­
trent que des refus. Ici, comme ailleurs, 
des lézardes se dessinent dans l’édifice, 
sans en menacer, toutefois, la solidité. 
On pourrait aussi parler de l'influence 
des hauts chantiers qui animent la fron­
tière. Notre incessant besoin de confort 
est un dieu aux appétits monstrueux. 
Ici comme ailleurs, la montagne gémit 
sous l’explosif, de lourds camions dis­
traient le silence de ces solitudes, une 
foule ouvrière est obsédée par le souci 
de gagner, de faire de l’avancement, de 
s'agiter, souvent en marge des vraies 
richesses ; des ingénieurs se muent en 
champions olympiques pour satisfaire 
aux exigences des programmes. En mar­
ge de tout cela, un pays continue sa 
marche paisible vers l’accomplissement 
d’un destin sans cesse répété, une année 
après l'autre. On sait bien, d’une scien­
ce sûre, que tous ces bruits cesseront, 
que les hommes passent et que ce qui 
compte ce ne sont précisément pas ces 
agitations de toutes sortes.
Automobiliste pressé, arrête-toi ! Dis­
moi s’il y  a quelque chose de plus beau 
que l’été à Evolène. Quelle majesté dans 
tous les gestes travailleurs ! Quelle per­
fection dans ces mouvements parfaite­
ment orchestrés ! Mais oui, arrête-toi ! 
Ces minutes peuvent être révélatrices. 
Avec les yeux de l’amour, il est possi­
ble de participer à la découverte. Tu 
me diras ensuite si tu as vu quelque 
chose de plus harmonieux que tout ce 
peuple œuvrant pour son pain. Il n’y  a 
plus de place pour le « folklore > dans 
cette symphonie. Dis-moi si le bleu des 
salopettes remplacera jamais le costume 
des hommes en cravate qui fauchent 
leur foin. Dis-moi si ces robes qu’on dit 
pratiques remplaceront jamais le mer­
veilleux costume des femmes d’Evolène. 
Et pourtant, rien n’empêche que ces 
jeunes filles soient belles, d’une distinc­
tion racée, et qu’elles aient le teint 
plus clair que tous les visages massacrés 
par la chimie.
Peuple fidèle... Et le folklore n’a rien 
à voir dans tout cela. Ceux qui l’ont 
inventé ne sont pas de là-haut. Ecoutez 
leur langage : plein de musique, réaliste, 
doux et rude à la fois, fidèle à la pen­
sée qu’il veut exprimer, il vaut tous les 
français massacrés que certaines mères 
de famille enseignent à leurs enfants. 
Ce patois non plus ne doit rien au 
pittoresque. Il est la vie. C’est bien 
davantage, infiniment davantage.
Fidélité à la foi aussi. Il faut laisser 
aux mots leur exacte valeur : un peu­
ple qui sait encore écouter le langage 
de ses cloches, qui érige des calvaires 
et processionne à travers le pays est 
un peuple vivant et possédant tout 
pour le demeurer.
Ces quelques lignes n'ont rien appor­
té aux initiés. Cependant, il y  a trop 
d’exemples d’abandon — lassitude, in- 
Suite page 55
Asperges et Johannisberg
Le Johannisberg — un vin blanc, 
un blanc doré du Valais ! Un vin de 
raisins qui rappellent ceux du 
Rhin. E t qui, dans la douce vallée 
du Rhône, a trouvé sa patrie 
d ’élection.
Un petit cahier de recettes 
«Asperges et Johannisberg» vous 
est offert gratuitement. 
Demandez-le, par carte postale, 
à: O P A V , Sion.
Bouqueté, fin et racé, 
le Johannisberg allie la fraîcheur du 
printemps à la plénitude de 
l’été. C ’est pourquoi il se marie 
si bien aux mets ayant une certaine 
personnalité — comme les 
asperges. Un plat d ’asperges — une 
bouteille de Johannisberg: 
couple béni du connaisseur ! 
du gastronome que vous êtes !
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«Treize Etoiles» en voyage
<£Zigaœgs des ~OaLaisans en <J-zance
Aigues-Mortes et les Bourguignons salés
P o u r  a tte in d re  la  mer, nous avons très envie de  
passer p a r  la  C am argue, mais C h av az  qui la  con n a ît 
déjà ne tien t pas à la revoir.
—  C ’est tro p  long, d it-il, allons à Palavas.
P o u r ta n t le dé tour est minime. J ’insiste, je supplie,
rien n ’y  fait. Alors, je p a rle  d ’Aigues-M ortes :
—  C ’est une ville ex trao rd in a ire  ! T ou te  fortifiée ! 
Elle é ta it  autrefois au  b o rd  de la  mer, mais les eaux 
se so n t retirées...
—  O n  y va... d it C havaz , enfin tenté.
J ’ai m is le p ied  sur le bou t de l’aile du  pap illon  en 
o b ten an t A igues-M ortes. L a rou te  n ationale  est bordée 
de p latanes. Toujours de vastes étendues de vignes 
mais, après la to u r  d ’A rbonnière, c’est le marécage, les 
roseaux verts, une od eu r fo r te  d ’eau croupissante  ; 
puis quelques gros pins parasols bien touffus renden t 
à nouveau  la  terre  réelle.
L a voici la  ville des V Ie e t V I I e Croisades ! N ous 
visitons d ’ab o rd  la  to u r  C onstance qui se tro u ve  hors 
de l’enceinte ; le fossé est p le in  d ’une eau dorm ante  
sous une épaisse couverture  de petites feuilles v e rt  pâle.
Q uelle est hau te  cette to u r ! L ’escalier en colimaçon 
ne semble plus fin ir ; il y  a une prem ière terrasse et 
là-dessus encore une to u r de guet surm ontée d ’une 
grosse a rm atu re  de fer en form e de clocher. D e là, 
on v o it la  ville, si petite , tou te  ramassée en tre  ses 
gros rem parts rectangulaires, ses toits roses pointillés 
de b run , une église : N o tre -D a m e  des Sablons. En un 
q u a rt  d ’heure, on do it po u vo ir  boucler son chem in de 
ronde. E t  to u t au tour, d ’immenses prés ras, déserti­
ques ; la  m er est invisible.
A u  m om ent où nous sortons de la  tour, elle est 
envahie p a r  un  f lo t d ’écolières. «E ncore  des bassettes...» 
rem arq u en t mes com pagnons. U ne religieuse en cornette  
repliée p a r  le v en t les rassemble. M ais au  milieu d ’elles, 
une vieille demoiselle en m anteau  gris, aux  grands yeux 
noirs, intelligents et sensibles, se m et à leur parler. Les 
jeunes filles écoutent cette vo ix  qui est celle des contes 
de fées. L a  langue en est précise et douce, avec un 
accent ch an ta n t à peine, si distingué, si charm eur, 
quand  il n ’est pas app u y é  :
—  ... N i  M arseille n i M ontpellie r n ’é ta ien t français, 
et sain t Louis a v a i t  besoin d ’un  p o r t  où em barquer ses 
hommes p o u r la  T erre  sainte. Il f i t  construire Aigues- 
M ortes, alors bien v ivan te  : la  m er b a t ta i t  ses rem parts. 
La to u r  où nous sommes fu t  élevée plus ta rd . A  la 
R éform e, beaucoup de hugenotes é ta ien t emprisonnées 
ici. L a C évenole M arie  D u ra n d  y  resta tren te-sep t ans ; 
c’est elle qui écriv it sur ce m ur, à la  po in te  de ses 
ciseaux, le m o t Résister. Le gouverneur v is itan t les p r i ­
sonnières, ém u de la  vo ir si m aigre et si courageuse, 
lui donna la  liberté.
L a demoiselle parle  plus bas, je n ’entends pas tout, 
je regarde les visages levés vers elle, les yeux  brillants, 
a tten tifs  ; quelques-uns, indifférents, qui se dé tournent.
—  ... P en d an t la guerre de C ent-A ns, les Bourgui­
gnons s’em parèren t d ’Aigues-M ortes p a r  surprise. Alors 
les A rm agnacs assiégèrent la  ville ; des partisans leur 
en o u v riren t les portes p en d an t la  nuit, et les B ourgui­
gnons, surpris à leur tour, fu ren t massacrés en si g rand  
nom bre, q u ’on d u t les entasser ici, dans cette salle. E t 
p o u r  que les corps ne sentent pas tro p  m auvais en 
a t te n d a n t d ’être  enterrés, les A rm agnacs les salèrent. 
C ’est pourquoi on dit... ?
—  Les Bourguignons salés ! réponden t en chœ ur et 
riantes les écolières.
Mais c’est l ’heure p o u r elles de m on ter dans la tour. 
M aurice C h ap p az  s’approche de la vieille demoiselle 
et lui pose, très poli, plusieurs questions.
—  O ui, monsieur, la  m oitié du départem ent du 
G a rd  est p ro testan t, l ’au tre  catholique.
—  E t Aigues-M ortes ?
—  A igues-M ortes aussi.
C ette  fem me et son long visage éclairé p a r  l’esprit,
la bonté, me fa it  penser à Simone W eil qui fu t  aussi 
professeur de  lycées de jeunes filles et qui p arco u ru t 
ce pays, vêtue de bure, les pieds nus dans ses sandales ; 
elle y  vendangea, y  séjourna. E n  1942, elle se rend it, 
comme nous m a in te n an t au m onastère d ’E n -C alca t 
d o n t  elle a im ait l ’austère discipline et les cérémonies. 
E trange recrue, d ira -t-on , que celle qui refusa le b ap ­
têm e m algré sa passion p o u r le C hris t ! « Il n ’y  a pas, 
disait-elle, il ne p eu t pas y  avo ir  d ’au tre  ra p p o r t  de 
l’hom m e à D ieu  que l’am our. » E lle iden tif ia  le salut 
et la  connaissance mystique, erreur théologique, mais 
elle a écrit p o u r  les Cahiers du Sud l ’é tude la  plus 
e x trao rd ina ire  sur Le génie d ’O c et l ’hom m e m éditerra ­
néen. Pleine de tendresse p o u r l’hérésie cathare, elle y  
déplore la croisade contre les Albigeois et l’anéantisse­
m en t de leur civilisation, héritière, dit-elle, de la pensée 
platonicienne, des doctrines initiatiques, des mystères 
de la  civilisation p ré-rom aine  et des rites druidiques.
N ous quittons la to u r p o u r en trer dans la ville 
d ’Aigues-M ortes p a r  sa g rande porte  voûtée, en chan ­
to n n a n t la  com ptine :
Bourguignon salé 
L’épée au côté 
La barbe au menton 
Saute Bourguignon !
La vitrine  d’une boutique nous attire , mais ni les 
santons ni la  po te rie  p rovençale, n i les poupées revê ­
tues de leurs habits de lum ière ou des dentelles de 
leurs provinces, ne me tentent. L ’obje t qui me séduit — 
oh  ! cette fois avec violence ! —  c’est une très b izarre  
s ta tue tte  faite de  coquillages : une dam e 1900 a u x  bras
pointus, raffinée, o f f ra n t  l’énigme de son visage pâle 
et sans regard. Son corsage plissé, sa jupe, sa tou rnure  
sont un  échafaudage sav an t de bucardes rousses ; le 
d ev an t s’orne  d ’un tab lie r ro n d  qui est une pageline 
veinée. T aille  mince, seins rebondis cernés de noir, dos 
de sorcière, la  dam e surréaliste p o rte  à la  m ain  q u ’on 
d ira it  gantée un  p e tit  sac : p a lo u rde  bien close.
C h avaz  a choisi deux o iseaux-appeaux en liège 
p e in t d e  roux  e t de terre  d ’om bre naturelle  : un v a n ­
neau et un  chevalier.
—  C om m ent les appelle-t-on  en p rovençal ? avons- 
nous dem andé  à la  jeune fille qui nous sert dans le 
bistrot.
Elle sourit, elle ne sait pas. C ’est aussi une bassette, 
mais combien fine, racée, visage grave e t beau regard  
b run  doré, une vraie  P rovençale. E lle s’adresse à un 
groupe d ’hommes qui nous rép on d en t :
—  O n  d it cavidoule.
—  E t celui-ci ?
—  Us l ’ap p ren n en t p o u r ta n t  à l’école, le provençal, 
depuis quelques années, c’est une branche obligatoire, 
n ’est-ce pas ? d it  M aurice C happaz.
—  O ui, m on frère  l ’apprend . Mais vous savez, ils 
n ’a im ent pas beaucoup travaille r , les garçons !
D ’Aigues-M ortes, la rou te  cette fois nous mène tou t 
d ro it  vers la  mer. I l est hu it heures du soir, il n ’y  a 
plus le soleil qu i divise les choses, qui les rom pt, qui les 
fa i t  m iroiter. I l n ’y  a que l’essence d u  paysage.
—  C ’ést beau, pas ? d it C havaz . C ’est une belle 
récompense.
—  L’ossature elle est là. Mais c’est fugace, ça dure 
peu comme to u t ce qui est beau, com m ente M aurice 
C happaz .
—  O ui, c’est l’heure des peintres, le m om ent où le 
m onde a la  plus g rande unité. Le père Auberjonois 
disait : « M éfiez-vous du soleil, c’est un g ran d  char­
la tan . »
—  Est-ce qu ’on p eu t peindre  la  nu it ?
—  O n  p eu t p ren d re  des notes, rép o nd  Bébert. I l y  
av a it V an  G ogh qui se m e tta it  des bougies sur le cha­
peau.
E t  soudain  la  m er ! La m er qui sent la  rose e t le sel, 
qui a  l’odeur fo rte  de l ’am our. D ’ab o rd  des barques 
de pêche emmêlées dans un  canal et couvertes de pois­
sons, puis une côte p lane  avec des dunes. Fleurissent, 
jaunes, les belles-de-nuit, une petite  m arguerite  qui est 
peu t-ê tre  une camomille et une im m ortelle au parfu m  
po iv ré  ; celle-ci je la reconnais, c’est la  p lan te  q u ’une 
servante  m ’ava it ram enée un  jou r des bords de l’A d ria ­
tique, en me disant : « P o u r p a rfu m er les viandes 
noires. »
D ans l’échancrure des dunes, le m agnifique b leu-vert 
de la  m er ap p ara ît,  bo rdé  d ’une bande rose : le sable 
très fin. Au-dessus, le gris nuancé du ciel m et en 
v aleu r la  subtilité  des deux autres teintes. Trois cou­
ches de couleurs com posent le monde.
(A suivre.)
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Le comité de l’Association hôtelière du Valais 
arrive au bout de son mandat. Trois ans sont vite 
passés. Réuni aujourd’hui le 27 mars pour la der­
nière fois — ou peut-être n ’est-ce que l’avant- 
dernière — avant les élections, il fait son travail 
comme d’habitude, admet de nouveaux membres, 
épluche des comptes, corrige des statuts, prépare 
son rapport de gestion. Mais ce qui est inhabituel, 
c’est que le dessinateur est dans les environs. Pro­
fitons-en pour verser, avec le protocole de séance, 
les physionomies présentes aux archives de la so­
ciété. Ce sont, en commençant par le haut, à gau­
che : MM. Emmanuel Défago, président, Cham- 
péry ; H enri Arnold, de Sierre ; Charly Barras, de 
Montana ; Robert Crittin, Sion ; Walter Lorétan, 
vice-président, de Crans ; Albert Meilland, Cham- 
pex ; Joseph Supersaxo, Saas-Fee ; Alfred Welschen, 
Brigue, et Walter Zimmermann, de Zermatt. Ils 
passent l’un après l’autre sur la sellette. Trois 
coups de crayon, et le tour est joué. Q uant aux 
absents, Pierre Darbellay, directeur de l’Union 
valaisanne du tourisme ; Fernand Gay-Crosier, La 
Forclaz ; Séverin Lorétan, Loèche-les-Bains ; Jac­
ques Métrai, Verbier, plusieurs sont bloqués par la 
neige, dont il est tombé une couche incroyable la 
nuit passée. M. Gay-Crosier vient de téléphoner 
son excuse, disant qu’il a mobilisé le Conseil com­
munal pour déblayer le col de La Forclaz. En 
somme, il n’en manque que trois, car lui, M. Gay- 
Crosier, vous le verrez plus loin, en compagnie 
de MM. Gay-Crosier, Gay-Crosier, Gay-Crosier et 
Gay-Crosier. Pour croquis conformes : le secré­
taire de l’AHV.
Double date à retenir
L’assemblée générale de l’Association hôte lière du Valais aura 
lieu les 14 et 15 ju in 1962 à Grachen .
Croquis hôteliers
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jÆ  jMl'. Dt Franz Seiler y président de la Société suisse des hoteliers, 
pour son anniversaire
N ous vous écoutons, Monsieur le Président central, aux heures importantes. Aux assemblées, en alle­
mand, vous annoncez les bonnes et les mauvaises nouvelles. Et chaque fois nous nous disons, nous 
autres délégués du Valais, timidement groupés dans un coin de salle : com m ent se fait-il que quel­
qu’un de chez nous, venu du fin fond de cette longue vallée de Zermatt (paraissant si longue encore 
peut-être à cause du chemin de fer —  charmant mais peu pressé — voulu par votre grand-père, et 
si religieusement conservé), possède cette force de verbe et de pensée qui domine le front hôtelier 
suisse, et dont les échos portent encore bien au-delà ? N ous écoutons votre langage imagé, dont 
l’accent d’autorité, de vérité, est très sensible aux oreilles romandes. N ous ne perdons jamais le fil. 
N ous sommes subjugués par vos mots de couleur, qui peignent ; vos mots vivants, vos mots-fresques, 
qui résonnent et qui résument un discours, rendant superflu le traducteur. Invinciblement notre  
esprit nous ramène à Zermatt, en Valais, où Alexandre Seiler l’ancien et Alexandre le jeune, tous 
deux grands seigneurs presque féodaux, ont donné le ton à notre hôtellerie. Il nous semble entendre 
la déclaration véhémente du premier au Conseil d ’Etat, en 1845 : « Prenez soin que l’industrie hôte­
lière m onte dans nos régions de montagne. Bientôt elle occupera des milliers de bras. » C ’est le même
 
accent, c’est la même forte trame qui transparaît aujourd’hui sous le perfectionnement de l’éloquence, 
et qui en impose à tous. Et le Valais en est fier. Il est fier de vos origines. N ous nous sentons un droit 
de priorité pour élever la voix  à notre tour, et vous exprimer notre attachement et nos vœ ux cha­
leureux pour votre anniversaire. Ce premier mai, fête du printemps et du travail, vous trouve robuste 
et plein d’allant, plus actif que jamais. N ous nous réjouissons de vos soixante-cinq ans com m e d’un 
gage de grande maturité et réussite pour la société suisse ; une promesse de bonnes nouvelles pour 
l’avenir ! En vous en faisant compliment, nous vous souhaitons de tout cœur une longue suite d’années 
heureuses et signons, au nom de l’hôtellerie valaisanne :
E. D éfago  B. O lsom m er
A Trient, séance 
des Gay-Crosier
Sans être forcément p ro ­
ches parents,  tous les 
membres du conseil com ­
munal de T r ien t  po r ten t  
le même nom de famille 
(et deux le même pré ­
nom !). Ce sont, e n tou ­
r an t  M. Fernand Gay- 
Crosier,  au centre,  prési­
dent : à gauche MM. R o ­
ger G ay-Crosie r et Fer ­
nand Gay-Crosie r, vice- 
président ; à droite , MM. 
G ilbert G ay-Crosie r et 
Sylvain Gay-Crosier.
Animation pascale
Grosse affluence dans les stations valaisannes à l ’occasion des fêtes de Pâques. Grâce à des conditions d ’enneige­
m en t exceptionnelles et à un équipem ent très com plet, on a pu s’adonner aux sports d ’hiver. Un m onde cosmopolite  
s’est pressé dans les gares de nos chemins de fer de m on tagne , auxquels on a toujours recours... surtout quand  la 
route autom obile  s’in terrom pt brusquem ent à m i-parcours , com m e à Sa in t-N ico las, ce parking  avancé de Zerm att.
Consécration dans la Noble-Contrée
M gr A dam , évêque de Sion, a consacré la nouvelle église de la Sain te-C ro ix  construite dans le q uartie r  ouest 
de Sierre. C ’est dans un m agnifique édifice, aux lignes architecturales très pures, que les fidèles p o u rro n t assister 
au culte. C ’est aussi un fin et gracieux cam panile qui s’insère désormais dans le paysage sierrois.
« Ski-Symphony »
de ]. Dcvtwyler
portée à l'écran par W. Gorter
L e  c i n é a s t e  W o l f g a n g  G o r t e r ,  q u i  a réa l i sé  « L ’A ig le  de 
S io n  », f i l m  c o n s a c r é  à H e r m a n n  G e i g e r ,  v i e n t  d e  t o u r n e r  
en  Val a i s  u n e  n o u v e l l e  b a n d e  d o n t  le t h è m e  e t  la s u b s t a n c e  
m u s i c a l e  s o n t  t i r é s  de  l ’œ u v r e  d e  D æ t w y l e r .  C el le - c i ,  e n r e ­
g is t r é e  p a r  u n  o r c h e s t r e  s y m p h o n i q u e  so us  la b a g u e t t e  du  
c o m p o s i t e u r ,  a c c o m p a g n e  les c a r r o u s e l s  de  s k i e u r s ,  les d e s ­
c e n t e s  v e r t i g i n e u s e s ,  l’e n v o û t e m e n t  des  g r a n d s  h o r i z o n s  
b l a n c s .  C e t  h y m n e  a u  s p o r t  l i b é r a t e u r ,  i  la g l o i r e  d e  n o t r e  
m o n d e  a l p e s t r e ,  à l ’e sp a ce ,  a u  m o u v e m e n t ,  à la l u m i è r e ,  à 
la v ie  r u s t i q u e  d e  n o s  v i l la ge s  auss i,  e t  à la m o n t é e  du  
p r i n t e m p s ,  v o u s  f a i t  i n d u b i t a b l e m e n t  q u e l q u e  c h o s e  au 
c oeu r  ; ce  q u i  es t  é p a t a n t ,  c ’es t  q u ’il fasse m i e u x  c o n n a î t r e  
au  m o n d e ,  d a n s  u n e  n o u v e l l e  d i m e n s i o n ,  la s p l e n d e u r  d e  
n o t r e  t e r r i t o i r e .
i f
CPCM W a l a i s c i n  par Pascal Thurre
Sans q u itte r  la pipe des dents, le paysan de Branson me dit 
d ’un air entendu : « Année ta rd ive , année sans gel. » Trois 
jours plus ta rd  on a llum ait les chaufferettes !
Eh oui, le Valais a connu cette année encore l’affreux  
cauchem ar des nuits de gel, avec le u lulem ent des sirènes, 
la ronde endiablée des jets d ’aspersion et le crépitem ent des 
brûleurs qui tirè ren t de M artigny  à Sion ce ciel gluant, 
no irâ tre , où s’enlisait à l’aube le soleil cru des m atins de 
mai.
Puis le prin tem ps s’im p lan ta  p ou r de bon. A v an t les 
saints de glace déjà, on cueillait à Fu lly  les premières fraises 
en serre, prémices d ’une récolte O qui ne va  plus ta rder. 
La saison des asperges (car il en reste encore !) b a t ta i t  son 
plein alors que l ’on skiait toujours dans nos stations.
D eux  mètres de neige que l’on m esurait en m ai sur les 
pistes des A ttelas où nous voyons à l’œ uvre  la chenille des 
neige. Q  B ravan t des pentes de 60 degrés, cet engin qui 
nous arrive  en dro ite  ligne du C o lo rado  est appelé à rendre 
de précieux services dans nos stations : battage de pistes, 
secours en cas d ’avalanches, tran sp o rt de m atériel. Le colo­
nel Tissières se propose même, en tre  une descente du R hône 
en canoë et son expédition  au Spitzberg, de relier V erbier 
à Z e rm a tt p a r  la H au te -R o u te  à bo rd  de ce tax i des neiges. 
O n  au ra  to u t vu !
Valais des sports et des arts : no tre  hôte  du mois de 
m ai sera M lle C lo rin d a  de S tocka lper ©  qui nous gra tif ia  
dernièrem ent, de Sierre à Aigle, de plusieurs récitals de 
piano. L ointaine descendante du G ran d  Stockalper, la jeune 
artiste  su t donner une fra îcheur inédite, sous ses doigts de 
jouvencelle, aux  œ uvres de M ozart, Schubert, G alupp i et 
Bartok.
D ans le Valais des faits divers, deux points sont signalés 
au dossier de no tre  écran mensuel. C ’est l’histoire tou t 
d ’abord  de cette g rand-m ère  d ’Isérables, M m e H élène 
Gillioz, qui lors d ’un  v io len t incendie n ’écouta que son 
courage et réussit à sauver de justesse un bébé de trois 
mois endorm i dans la maison en flammes. Q u a tre  géné­
rations O  v iva ien t heureuses sous ce to it que le feu réduisit 
en cendres en l’espace d ’une heure.
L ’au tre  fait, non  moins touchant, a p ou r cadre D er- 
borence. C ’est l ’histoire de « D iane  », la  m am an-cham ois, 
recueillie blessée dans un p ie rrier où son pe tit lui a p p o rta it  
à manger.
Des chasseurs de la vallée pansèren t ses plaies et descen­
d iren t la b rave  bête, en auto, ©  dans la chaleur d ’une 
étable de la plaine. D iane, hélas ! m algré tous les soins, 
fu t trouvée m orte  un m atin . L ’ennui l’a peu t-ê tre  emportée. 
Q ui sait ! E n  ce pays, l ’am our des crêtes et de la liberté 
est plus fo r t que la vie !
Guide gastronomique 





















Nouvel Hôtel du Cerf 
Hôtel des Postes
Hôtel de l’Ecu du Valais 
Rôtisserie du  Bois-Noir
Hôtel Gare & Terminus 
Hôtel Kluser & Mont-Blanc 
Hôtel Central
Hôtel et Restaurant du Rhône 
Auberge du Vieux-Stand
Mon Moulin
Auberge de la Tour d ’Anselme 
Hôtel du Muveran
Au Comte Vert
Hôtel de  la Paix et Planta 
Hôtel de  la Gare 
Restaurant de  la Croix-Fédérale 
Café des Chemins de  Fer
Restaurant Brunner
Hôtel Arnold 









pour couronner un bon repas 
un délicieux (ìéM l  café
«AND S P 5  DUC La
LA SAN MARCO
La m a ch ine  à 
LA SAN M A R C O  S .A .
161, ave nue  d e  M o rges  
Lausanne
café express su p e r-a u to m a f iq u e m ér ite  v o t re  con f iance
A g e n t  ré g io n a l  : 
A. Lambiel,  Martigny-Bourg
Tél. 0 2 6 / 6  12 21
M é d a i l le  d 'o r  : L au sanne  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
Photographiez sans problèmes ! grâce à
L ’ O L Y M P U S - P E N
en t iè re m e n t  au to m a t iq u e .  Pas p lus g ra n d  q u 'u n  





G ra n d  ch o ix  dans tou tes les marques 
Photo -  C iném a -  P ro jec t ions
G E O R G E S  K R IE Gin n  n i  "inn nnn
O R G A N I S A T I O N  D E  B U R E A U
I M M E U B L E  F E U I L L E  D ’AVIS  DE L A U S A N N E
P L A C E  P E P I N E !  4 T É L .  2 3 0 8 7 1
'yV^J I •
L A U S A N N E
A u  s e r v i c e  d e  V a u t o m o b i l i s t e
☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist #
MERCÉDÈS-BENZ
Agence générale pour le canton du Valais
Garage Lanz S. A.
A ig le  Tél. 025/2 20 76
CARROSSERIE A U T O M O B IL E
J. GERMANO
0 2 6 / 6  15 40 M artigny -V il le
A T E L IE R S :  P e in tu re  au p is to le t  
Se l le r ie  et g a rn i tu re  -  Fe rrage et 
tô le r ie  - C ons truc t ions  m é ta l l i ­
ques et en bo is  -  T ransformations
Garage Balma
Marligny
Téléphone 026 / 612 94 
Agence VW, Plymouth
Garage M oderne a .  g s c h w e n d  .  s i o n
Bureau  : 027  /  2 17 30 - A p p a r te m e n t  : 0 27  /  2  10 42 
D é p a n n a g e s ,  ré p a ra t io n s ,  re v is io n s ,  m ise  a u  p o in t  de  tou tes  m a rq ue s  
S erv ice  la v a g e ,  g ra is s a g e ,  pneus ,  b a t te r ie s  .  , . .  , .3  y '  Agence pour le V a la is  : C itroen
Service Lancia Panhard
10.650,
E j  
Com m ent, u n e  Alfa Romeo
d ’é lite  A lfa R om eoR a n ço n  d u  p restige , o n  les c ro it  c h è re s .. .  com m e a u  te m p s  où  l ’a r t i s a n   n e  v e n d a i t  ses m odèles à  « t ira g e  lim ité»  
q u ’au x  favorisés d e  la fo rtu n e . O n  les c ro i t  ch è res  à  cause  de  ce passé  im p re ss io n n a n t  e t  glorieux, ce r te s  p e rp é tu é  p o u r  ce q u i  e s t  de  
la  q u a li té ,  m a in te n u e  p a re il le  à  e lle-m êm e à t r a v e r s  l ’év o lu tio n  tec h n iq u e , m ais  d é f in it iv e m e n t su rp a ssé  à  l ’h e u re  où A lfa R om eo 
p r o d u i t  300  v éh icu les p a r  jou r, en  fe ra  sous p e u  d eu x  fois a u ta n t ,  e t  p r a t iq u e  les p r ix  de  la g ra n d e  série .
C ’es t  a in s i q u e  p o u r  10650  fr. dé jà  -  ou  1 1 450  fr. d a n s  la  v e rs io n  t.i. -  A lfa R om eo vous offre la  G iu l ie t ta  B e r l in a :  m o te u r  d é r iv é  de 
ce lu i de  l ’A lfe t te  de  F angio , t e n u e  de  r o u te  sa n s  p are ille , s é c u r i té  to ta le  d u e  à  des f re in s  d ’u n e  efficacité in su rp assab le .
10 650 fr. se u lem en t, l ’ex c lus iv ité  d ’u n e  v o i tu re  de  h a u te  race, v ra ie  spo rtive , in cap ab le  d e  la  m o in d re  t r a î t r i s e , e t  la  joie d ’u n e  
c o n d u i te  so u rce  d ’u n  p la is ir  q u o t id ie n  d a n s  u n e  vie p lu s  r ic h e  e t  p lu s  belle.
10 650 fr. se u le m e n t, la  c e r t i tu d e  d ’u n e  v a le u r  a u to m o b ile  sû re , confirm ée p a r  u n  succès c ro iss a n t  (64%  d ’a u g m e n ta t io n  des ven tes  
e n  S u isse  p o u r  1961), g a ra n t ie  p a r  u n e  t r a d i t io n  de  h a u t  lignage e t  la  c o n t in u i té  d ’u n e  p ro d u c t io n  q u e  l ’u s in e  A lfa  R om eo a to u te s  les 
ra iso n s  d ’a n n o n c e r  t r è s  longue encore . A  ce p r ix  e t  avec d e  te lles  g a ra n t ie s  vous avez, vous, to u te s  les ra iso n s  d e  co m m e n c e r  v o tre  
c a r r iè re  d ’alfiste a u jo u rd ’h u i.
Giulietta Berlins 4 portes / 5 pl. • 6.57 CV fisc. - 61 C V/S AE 140 kmh Fr. 10 6 5 0 . -  
Glulletta t.l. 4 portes /  5 pl. - 6.57 CV fisc. - 75 C V/S AE 155 kmh Fr. 11 4 5 0 . - a l f a  r o m e o
Bienne Garage Bruno Paoluzzo, Neue Bernstrasse Bulle Garage Moderne S.A., A. Lüthy &. Fils Fribourg Garage Georges Gauthier, 6 rue Locarno Genève W Ramseier & Cie S.A., 10 av. Général-Dufour Genève P. Scaramiglia, 53 Boul. du 
Pont-d'Arve Genève Garage de la Rade S.A., 38 route de Chêne Genève/Bellevue Garage du Lac S.A., 321 route de Lausanne Genève Garage Jean Séchaud, 19 rue Maunoir Genève Sporting Garage S.A., 13 rue Caroline Lausanne 
Pescio & de Graffenried, 11 rue Etraz Lausanne Garage Pesa S.A., Closelet 4-6 Lausanne Garage Palace, Maurer & Meylan. Grand-Chêne Richemond Lausanne/Prilly Garage Valency. René Emery, route de Cossonay 4 LausanneZPully 
Garage de l’Elysée, M. Kunz, Boul. Lavaux 46 Neuchâtel Alfred Schweizer, avenue de la Gare 1 Nyon Relais Auto S.A., H. R. Pfister, 2 route St-Cergue Sierre Garage Elite, André Pellanda, route du Simplon Tavannes Garage Charpilloz 
Vallorbe Garage Esso-Station, O. Magnenat, Les Eterpaz Yverdon Garage de la Croisée. Gauthey &  Fils, route de Lausanne.
A m e u b le m e n t
Ensemblier
D écorateur
A g e n ce m e n t 
d 'hô te ls  et tea-room s
^  ( O ù » * * " "
e n s e m b l ie r  d éc o ra te u rdécorateur
m aîtr ise  fé d é ra le
Tél. 027 /  2 20 33 Place du M id i  SION
A fin  d e  se ra p p ro ch e r  plus e ff icacem ent 
de  no tre  nom breuse  e t f id è le  c l ien tè le , 
nous d isposons désormais d '
un réseau de succursales et dépôts
b ien  en p lace  dans tou t le Valais. Les prix  
p ra t iqués sont p a r tou t les mêmes. Ce que  
vous ne t rouve rez  pas dans nos dépô ts , 
ceux-c i p e u ve n t vous le fa ire  l iv re r  par la 
centrale.
M O N T H E Y S A X O N







A y e n f
F lan fhey
G rô n e
G ranges
V é fro z











GRANDS M A G A S IN S
LES M A G A S IN S  LES PLUS RÉPANDUS 
EN SUISSE R O M A N D E
MARTIGNY
c e n t r e  d ’a f f a i r e s
La p rospé r i té  de  M a r t ig n y  té m o ig n e  de  son 
intense ac t iv ité  art isanale et com m erc ia le  !
Le sac de dame et le ganl
dans tous les prix
Paul DARBELLAY, Martigny
Fromagerie valaisanne
M A R T I  6  N Y - V I L L E  P l a c e  C en t ra le
C o m e s t ib l e s ,  l é g u m e s ,  c h a r c u t e r i e ,  f r u i t s  
Prix spéciaux pour hôtels
R .  R U C H E T T é l é p h o n e  026 /  6 16 48
Time is 
money!
m o d e  m a s c u fin e  c /zez MP tv  M — 
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs 
D U C R E T  - L A T T I O N
M A R T I G N Y  A v e n u e  de  la  G a re
Inu tile  d e  p e rd re  du 
temps p réc ieux  lors­
q ue  60 rayons spécia­
lisés vous pe rm e tten t 
d e  ta ire  t o u s  vos 
achats sous un mêm e 
to i t  !
A ux
T r a n s m i s s i o n s  de  fle u r s
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
maison qui sait fleurir...
JEAN LEEMANN, f l e u r i s t e  
M a r t i g n y  t é l .  026 /  6 13 17 
S a i n t - M a u r i c e  025 /  3 63 22
Grands M agasins
A  L’INNOVATION
té l. (026) 61 8  55 MARTIGNY
Le spéc ia l is te  d e  la m o n tre  d e  q u a l i té  !
Toutes les 
g randes
/  H M ogefùe ■ ß ij'm ite M e /  marques
M A R T I G N Y
Om éga, Longines, Eterna, Tissot, etc.
e u i
4 l i a ï e t
(o fr c
Les artic les BALLY  p o u r  le trava i l  et po u r  
la v i l le  ■
M odernes'z a u s s u r e s




Il vous o ffre  :
Des appare ils  
de  prem ières marques
Un service so igné
Un personne l co m pé ten t
4,PL.St FRANCO» LAUSANNE
PHO TO PROJECTIONS CINÉ
/ (  octze sezoice
U ne é q u ip e  je u n e  ef d y n a m iq u e  q u i,  p a r to u t  où 
e l le  in te rv ie n t ,  con se i l le  jud ic ieu sem e n t.  
L 'am éna gem e n t,  la t rans fo rm at ion , l ' in s ta l la t io n  de  
v o t re  in té r ie u r  pose q u a n t i té  d e  p ro b lè m e s  q u ' i l  
est si fac i le  d e  ré soud re  avec l 'a id e  c o m p é te n te  
des ensem b lie rs  dé cora teu rs  des grands  m aga ­
sins d e  m e ub les  ART et H A B IT A T IO N , 14, avenue  
d e  la G are , à Sion. Nos services sont mis g ra tu i te ­
m e n t et en to u t  tem ps à v o t re  d ispo s i t ion .
Toutes les ins ta lla t ions réalisées par nos soins 
sont des ré férences ; des m il l ie rs  d e  c l ien ts  satis­
faits o n t  dé jà  fa i t  a p p e l  à no tre  maison. C haq ue  
am én a g e m e n t est é tu d ié  d e  façon a p p ro fo n d ie .  
Nous ne d is t r ib uon s  pas ba na le m e n t  du  m e u b le  ; 
q u ' i l  s 'agisse d 'u n e  réa l isa t ion  s im p le  et peu  c o û ­
teuse, luxueuse o u  c lass ique, m o d e rn e ,  d e  sty le 
ou  rus t ique . Tout est mis en œ u v re  p o u r  assurer 
à la c l ie n tè le  un m ax im um  d e  c o n fo r t  p o u r  un 
m in im um  d 'a rgen t .
Sous l 'e x p e r te  d i re c t io n  d u  che f d e  l ’e n trep r ise  
M . A R M A N D  G O Y ,  une tre n ta in e  d e  c o l la b o ra ­
teurs, so it  ensem blie rs , décora teu rs ,  tapissiers, 
po lisseurs, ébénistes, vendeurs ,  e m p lo yé s  d e  b u ­
reau, magasin iers, l iv reu rs , c o u r te -p o in t iè re s ,  etc., 
to u t  ce pe rsonn e l d o n n e  le m e i l le u r  d e  lu i -m ê m e  
p o u r  vous satisfa ire.
ART ef H A B IT A T IO N  est une e n trep r ise  100 %  
va la isanne, e l le  m é r i te  v o t re  con f iance  et saura 
vous p ro c u re r  c o n fo r t ,  cha leur,  d is t in c t io n  en é v i ­
tan t ré so lum e n t le dé jà  vu  et revu  des m o b i l ie rs  
m u lt ico p ié s  à l ' in f in i  et sans pe rsonna l i té .
Pour l 'a p p ro v is io n n e m e n t  d e  ses d i f fé ren tes  e x p o ­
sit ions, ART et H A B IT A T IO N  sé le c t io n n e  sévè re ­
m ent le m ieux  e t le m e i l le u r  d e  to u te  la p r o d u c ­
t io n  suisse en cham bres  à coucher,  salles à man­
ger, salons, m e ub les  séparés, cec i dans tou tes  les 
ca tégor ies  d e  p r ix .  Dans nos p rop re s  a te l ie rs  une 
m a in -d 'œ u v re  q u a l i f ié e  c o n fe c t io n n e  r ideaux  ef 
m e ub les  re m bou rré s  avec le p lus g ra n d  soin.
A  pa rt  son a c t iv i té  va la isanne, ART et H A B IT A ­
T IO N  v ie n t  d ' in s ta l le r  au m a n o ir  d e  VALEYÈRES 
sous RANCES, en tre  O rb e  et Y v e rd o n ,  une e x p o ­
s i t ion  pe rm an en te , spéc ia l isée  en m eub les  d e  sty­
les et rust iques. C e tte  g ra n d io se  ré t ro sp e c t ive  du 
passé, u n iq u e  en Suisse, co n n a î t  dans un cad re  
a d m ira b le  une réussite re tentissante. Des m il l ie rs  
d 'am ateu rs  d e  be aux  m e ub les  nous o n t  dé jà  fait 
l 'h o n n e u r  d 'u n e  v is i te  q u i  p e u t  ê t re  fa i te  chaque  
jo u r  y com pr is  les d im anches  d e  14 à 20 heures. 
Le succès sans p ré c é d e n t  d e  nos d i f fé ren tes  en tre ­
prises p ro v ie n t  d e  ce  q u e  le c l ie n t  des g rands 
magasins ART et H A B IT A T IO N  est cons idé ré , ses 
m o in d re s  désirs son t com b lés ,  en aucun m o m en t
il  ne se sent o b l ig é  ou  co n tra in t  ; c 'est en tou te  
l ib e r té  q u ' i l  cho is i t ,  com pare ,  d é c id e .
ART et H A B IT A T IO N  p ra t iq u e  à ou tran ce  une 
p o l i t iq u e  d e  p r ix  bas. Lors d 'u n  achat, aucune 
s igna tu re  ni con tra t  n'est e x ig é  d e  la pa rt  du  
c l ien t ,  c 'est au con tra i re  nous q u i  nous engage ons  
à l iv re r  ce qu e  le c l ie n t  a cho is i. Tou te  m archan­
d ise non  co n fo rm e  à la com m a n d e  p e u t  ê tre  
re to u rn é e  dans le d é la i  d 'u n  mois.
C e tte  façon d e  v e n te  d e  m e ub les  n 'est p ra t iq u é e  
en Suisse q u e  pa r les g rands magasins ART ef 
H A B IT A T IO N  qu i,  co m m e  pa r  le passé, m a in t ie n ­
nent leu r  de v ise  : M IE U X  —  M O IN S  CHER.
Sion, ave nue  d e  la G are, té lé p h o n e  027 /  2 30 98.
Q u e l q u e  so if  le bu t 
de  vo tre  vo ya g e ,  
vous l 'a t te in d re z  ra p id e m e n t  
g râce  à nos fam eux  Jets
Douglas DC-8  
Coronado  
Caravelle
N otre  réseau m o n d ia l  
re l ie  en tre  elles les p r inc ipa les  
v i l les  des c in q  con tinen ts . 








La revue TREIZE ÉTOILES
a é té  im prim ée  e t re liée  dans  les a te liers  de
l’ Imprimerie Rillet à Martigny
spécia lisée dans  les travaux  touris t iques
La voiture de rêve d’autrefois : une Peugeot
La voiture rêvée d’aujourd’hui: la 404
A utrefois, c ’est-à-d ire  à la  fin d u  siècle dern ie r,  seuls 
q u e lq u es  priv ilégiés p o u v a ie n t  s ’offrir le luxe  d ’u n e  
au to m o b ile .
A u jo u rd ’h u i,  PEUGEOT m e t  en tre  les m a in s  d ’u n e  
vaste c l ien tè le  de c o n n a is se u rs  u n e  v o itu re  rêvée : 
la 404, d o n t  le p rix , l’a m o r t is s e m e n t  e t les  frais 
d ’e n tre tie n  m in im e s ,  so n t ex cess iv em en t avan tageux
p o u r  u n e  g rande  ro u tiè re  rap ide  re c o n n u e  su p é rieu re  
à sa classe (seu le m e n t 8,24 CV à l ’im pô t).
P osséder u n e  404 est u n  priv ilège à la  p o r té e  de to u s  
les en th o u s ia s te s  d u  v o la n t  ca r  cette  jo lie  v o itu re  
r e m p l it  ju s te m e n t  les c o n d i t io n s  d ’u n  rêv e  q u ’o n  
fait dep u is  lo n g te m p s  et q u ’il est a u jo u rd ’h u i  p o s ­
sible de réaliser.
AGENCE EXCLUSIVE POUR LE V A L A IS  : COUTURIER S .A . ,  S ION  •  PEUGEOT -  TR IUM PH -  W ILLY S  JEEP -  JA G U A R
où le soleil danse dans les verres.,
* . \ > ' '
A U X
VIEUX PLANTS> ^ = 8  





en b o u te i l le s  e t  d e m i-  
b o u te i l le s  :
Fendant
<( La G u é r i te  »
J oh ann isb erg  «G a y»
Erm itage
D ô le  « Les M azo ts  » 
P inot no ir
et g ra n d  n o m b re  de  spé ­
c ia l i té s .  D e m a n d e z  n o tre  
p r i x  c o u ran t .
j ß a  g a m m e  < f la i to r i ie  è  es g o u r m e l s  :
Le fen dan t  Les Riverefles, le Johann isberg  Burgrave, 
le g o ro n  BeauRival, la d ô le  d e  la Cure, la d ô le  
sé lec t ion  p in o t  n o ir  Le Sarrazin, l 'am ign e ,  l 'a rv ine  
Belle Provinciale, l ’e rm ita g e  La Gloriette , la m a lvo is ie  
Marjo la ine
D is t in c t io ns
v in s  ro u ge s  ro m a n d s
1951-1952-1953
P r ix  d 'h o n n e u r  
Hospes Berne 1954
M é d a i l le  d 'o r  
Lucerne 1954
B u re a u x  e t  caves a  
S a in t -P ie r re -d e -C la g e s
Tél. 0 2 7 / 4  74 37
Ô [ i w \  I r v v i
R O B E R T  G ILL IA R D
1 8 8 5  ---------------
. . . p o u r  m o i d e  la D ô le . . .
lisait-on dernièrem ent 
dans une série d’annonces
Alors  ?
Encore et toujours la réputée
© ô t e
■ r o ,1 Pinot- noip>
un vin de grande classe 
plein de charm e et de noblesse
J f  i e m  b e l
Tél. (027) 21263 ^  1 0  t l













4 vitesses, 2 ou  4 portes  
V a leu r com m erc ia le  jamais a tte in te  ! Et puis... une Ford, c'est so lide  !
D is tr ibu teu r  o f f ic ie l  p o u r  le Va la is  :
Garage Valaisan 
Kaspar Frères, Sion
Tél. 0 2 7 / 2  12 71
D is tr ibu teurs  locaux : 
BRIGUE : G a rage
V IÈGE : »
TU R T M A N N  : »
SIERRE : »
C H A R R A T : »
M A R T IG N Y  : 
C O L L O M B E Y  : »
des A lp e s ,  Fr. A lb re c h t  
Ed. A lb re c h t  
Paul B latter 
du  Rawil S. A. 
d e  Charra t S. A . 
de  M a r f ig n y ,  M . M asott i  
de  C o l lo m b e y ,  R. R ichoz
M a rga r ine  végétale 
avec 10%  de beurre  et 
vi tamines  A - D. 
Réalisée spécia lement  p o u r  
hôtels,  re s t a u ra n t s  et 
pensions.  Excellent p rodu i t ,  
qui a b r i l l a m m e n t  fait ses 
preuves.  U n  essai s’impose  !
Livrable  en mato l le s  de  5 kg, 
sous em ba l lage  d ’a lum in ium .
Prix Fr .  4.45 p a r  kg
R A N  D O N  S.A.  
Chcne-Bourg / Genève
première  fabr ique  
suisse de m argar ine .
MEUBLES EN ACIER
P L A N N IN G
APPAREILS A  DICTER
C on fec t ion  C hem iserie  C hape l le r ie
La m a is o n  de  c o n f ia n c e  é ta b l ie  à  S ion 
d e p u is  p lus  de  cent ans
C A R B O N A I
S I O N




S IO N  :
M A R T IG N Y  :
S A X O N  :
FULLY :
RIDDES :





HUILES « FINA »
REPRÉSENTANTS
Rod S t i rn e m a n n  
Eug. Lep do r 
G i lb e r t  G a i l l a r d  
J u lo t  Fe lley 
C o m p to i r  de  Fu lly  
Cerc le  a g r ic o le  
René C l iv a z  
B as i le  Zu c h u a t  
A n d ré  M a y
Tél. 026  /  2 20 04 
026  / 6  12 96 
026  /  6 23 46
026 /  6  23 42 
0 2 6 / 6  30 18
0 27  /  4  7 5  45
0 27  /  2 31 86 
026  / 7  13 07
*  Z ig zag  Bernina O r ig in a l  à com m a n d e  a u to g u id é e
*  F ixa t ion  d e  p ie d  b re ve té e ,  b lo c a g e  d 'u n  seul geste
*  C o f f re t  à accessoires f ixé  à la mach ine
D ispos it i f  a u to m a t iq u e  p o u r  b roder ies ,  
bo u ton n iè re s ,  sans cha n g e m e n t de  cames
A g e n ts  o f f i c ie ls  : B r ig ue  : C h a r le s  Escher
M a r t i g n y  : René W a r id e l
M o n th e y  : A d r ie n  G a l le t t i
S io n  : C o n s ta n t in  Fils S. A.
RE IC H E N B A C H  & CIE.  S A. < . V  ?9 l4
Toujours app réc iée , une création
Reichenbach & Cie S.A.
Fabrique  de  meubles
Sion
Magasins : La M a tze  027 /  2 12 28 
Usine : R. du Rawil 2 10 35
Voilà
le nouveau modèle1962





Dispositif permettant l’installation 
de ceintures de sécurité.  




On ajoute de l’huile,
dans un réservoir spécial que tous
les 3 0 0 0  km seulement.
Pas de vidange. Plus de 6 0 %  
d ’économie d ’huile, avec  
tous les avantages d ’une lubri­
fication en huile fraîche.
Nouveau
Volume 
du coffre augmenté de 18%
Forme aérodynamique de la carrosserie étudiée en soufflerie, toujours
m oderne et rationnelle, avec en plus,
tous les avantages traditionnels de la DKW.
Exigez sans tarder un essai sur route sans engagement. Il suffit de  
nous téléphoner, nous passerons volontiers vous prendre.
HO LKA AUTO U N IO N  S C H L IE R E N -Z U R IC H
A g e n c e  g é n é ra le  p o u r  le Vala is ro m and  : G A R A G E  DU C A S I N O  S A X O N
René Diserens T é lé p h o n e  026 /  6 22 52
A g e n ts  : G araçte  H e d ig e r ,  S io n  -  G a ra g e  C e n tra l ,  A .  e t  M . P e r r in ,  S ie rre  -  G a ra g e  M a g n in ,  S em bran c he r -  G a ra g e  des Sports , 
Ch. L au na z ,  M o n th e y .  C o n d i t io n s  e x c e p t io n n e l le s  de  p a ie m e n t  p a r  c ré d i t  A U F IN A
CRÉDIT SUISSE
MARTIGNY
T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  12 74 
C hèq ues  postaux l i e  1000
C réd its  com m erc iaux  
C réd its  d e  cons truc t ion  
Prêts hyp o thé ca ires  et sous toutes 
autres formes
aux c o n d i t io n s  les m e il leu res
Dépô ts  à vu e  ou  à te rm e  en 
c o m p te  couran t 
L ivre ts d e  d é p ô t  
O b l ig a t io n s  à 3 e t 5 ans 
G é rance  d e  titres
9 to le l ie r s
e /  resici u ra ieu rs
v a la isa n s
C on fiez  aux spécialistes p o u r  un 
nettoyage impeccable
vos am eublem ents
r ideaux
tentures
couvre- l i ts
tapis, fauteuils, etc.
Travail ab so lum e n t so igné, exécu té  par un pe rsonn e l 
p ro fess ionne l
ALAI SANN H
3AC0U0D FR ÈR ES
Sion
Tél.  027  
2 14 64
Sierre
Tél.  027 
5  15 50 
5 09  61
Monthey
Tél.  025 
4 25 27
Marfigny
Té l.  026  
6 15 26
M A G A S I N  D E  V E N T E  A B R I G U E
S U C C U R S A L E  A M A R T I G N Y
OU
! Ü ! ” B § Î 2
men m 0 06 10
FA B R I Q U E  A N A T E f l S
Im primé en Suisse Imprimerie typo-offset Rillet, Martlgny
' S *  5  ,V M ï f  7 .;"-’.ì'<:>V ;^v 4<
I P P
L e  R h ô n e  e s t  à  s e s  p i e d s ,  l e  s o l e i l  à  s o n  m i d i ,  
c ’e s t  l e  v i g n o b l e  d e  M o n t i b e u x  ; 
i c i  n a î t  l e  g l o r i e u x  f e n d a n t
O r s ä
L ’A M B A S S A D E U R  DES V IN S  DU V A L A I S
ROVE R 3 litres
La v o i lu re  d e  g ra n d e  classe q u i  c o m p te  pa rm i les p lus b r i l lan tes  et les m ieux f in ies d e  la 
p r o d u c t io n  eu rop é e n n e .  Transmission a u to m a t iq u e  (ou  c lass ique avec su rm u lt ip l ica t io n ) ,  
d i re c t io n  assistée, fre ins à d isques, m o teu r à soupapes opposées , c o n fo r t  m ax im um , in té ­
r ieu r luxueux, l ignes très sobres d 'u n e  é lé g a n ce  parfa ite . C est la vo i tu re  de  I é l i te  I
A T T E N T I O N
En ra ison d e  la ré in t ro d u c t io n  
sur le marché suisse d e  ce tte  
g ra n d e  m arque  angla ise, très 
inté ressantes p rop o s i t io n s  de  
reprises.
ROVER
Im p o r ta te u r  p o u r  la Suisse ro m and e  :
SARES S.A. LAUSANNE
G arage  des Jord ils  -  Tél. 021 /  26 77 26
A gen ts  o ff ic ie ls  :
VALAIS Sion :
GENÈVE : Serv ice :
V e n te  :
NEUCHÂTEL :
LE LOCLE
G a ra g e  du  N o rd  S. A .
té l. 027 /  2 34 44
G a ra g e  d e  M ire m o n t  S. A .
av. M i re m o n t  33 b
té l. 022 /  36 43 49
av. M ire m o n t  2
G arage  H. Patthey
1, Pierre à M aze l
té l. 0 3 8 / 5  30 16
G arage  du  Stand S. A.
tél. 0 3 9 / 5  29 41
L A N D
la g ran d e  sœur d e  la
